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PORTO 6 DE AGÓSTO DR ASG5 


JE O nascimento do Principe 
28461 robvas15H 

Acaba de dar-seno paço dos reis de Por- 
tagal um acontecimento a que os sentimentos. 
um póvo culto não podem ser indiff-rentes. 
suma vergontea tenra, e doirada de espa- 
ranças, rebentou no magnifico tronco da ar- 
vororeal da dynastia brigantina: O pigante 
onta, tatus ramos ilustres, quando per- 
corre com orgulho a magestosa copa:a fron-, 
dejar por uns poucos de seculos, expandiu 
ida uma vez a generosa seiva, e um deli. 
 fracto veio atar à brilhante, cadeia de 
gerações inclytas, toldando com. e. auspicioso 
nascimento o ultimo elo do passado ao pri= 
meiro elo do futuro. Eai ra 
wo O sangue de D. João IV restuscita vigo- 
roso e joven no filho recemnascido de D. 
Luiz. Os brios da-heroica progenie incendia - 
rão o novo infante que. acaba de vagir junto 
ao doce seio maternal. | a 
-: Bastaria que cada um de seus grandes as - 
candentes' lhe insuflasse uma virtude, para 


formarem um Principe illustrissimo. 


“ Das riquezas de Bragança e das riquezas 
de Pabova póde = erre (A feliz, 
horoscopo; e, se os avósafiiançam o neto, ne- 
nham principe se póde gloriar de mais nobres 
BAD SM a ndo co TE 

Ac babitação real irradia de jubilo. Os 
graves cuidados do officio de rei cedem por 
um momento no coração do Monarcha aos 
transportes do pai e do esposo. Distende-se- 
Eca alma inebriada nas santas alegrias da 
paternidade que equipara & fraqueza misera 
vel do homem á omnipotencia da creação. 

E por outro Jado a Rainha esquece se de que 
está sentada n'um throno e confessa que nesta, 
hora não preza outro titulosenão o de mulher, 
não conhece outra gloria senão a de mBi. Com 
o novo filho nos braçõs; quer repartir a sua fe- 
licidade com o eae todo. Feita por Deus, 


ss 
-- 


sacerdotisa veneravel da Providencia, o reco» | 


nhecimento santo do seu coração não acha li- 
mites, e buscã expandir ge no infinito. 
N'aquelle menino está cumprida uma tripli- 
cada missão—o anbello do amor e da familia,a 
perpetuidade da excelsa progenie, a seguran:! 
ça do penhor dynastico. fe 
Contemplémos com Eympathia e respeito 


esse bello qua: fo que se offereco na augusta | - 


E su pat UM rt) temr +, * bonatis 
mansão dos ReUiGipSA ROrAPEneRor, «Já passou 
o tempo da adulação servil, mas-nãa passou, o: 
daaffscto cordeal.e nobre. : Hojo os povos li- 
vres não precisam de ser cortezãos abjectos 
mas podem ser er re do seu rei. 
GERA MERO mpathico, Aprupildeo- 

e de redór os coraçõ 


28 em espontaneaa. bo- 
menagens. Não-é o joelho que se curva sob o 


[A ' AGO É . 2d] 2 Alto i 
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Hoje os reis são melhor comprehendidos, e 
por isso mesmo a gloria d'aquelles que Jegiti 
mamente asabem adquirir,é mais solidaemais 
duradoura A's coroas de pedrarias substitui- 
ram se as coroas, mais singelas, mas mais va- 
liosas, da gratidão publica e da affeição po- 
ular. Não se carecem mantos de purpura; 
mas podem” conguistar-se os finos artminhos 
da veneração de um poxo inteiro. 
“PE” por isso que podemos, regosijar-nos; to- 
mando; párte no puro regosijo que inflora e 
rfuma hoje os tectos doirados da casa de 
E iipançã Não podemos temer que nos acu- 
sem da lisongeiros, porque o, nosso folgar e 
os nossos parabens são tão sinceros e desinte” 
ressados como-os votos de uma nação. Uma 
alma elevada deve odesr'a ligonja, mas amar 
adevoção pura; é eo Monarcha estima sem- 
P ir, à, xoz da, povo que o busca, deve 
neste momento apreciar muito mais profan- 
damente a voz'do povo que o sauda como pai 
venturoso. . 
E a Rainha, quando escutar as festivas 
acclamações das mãis portuguezas que Be 
regosijam com 3 alegria da sua soboraua, quo 
tambem é mãi, ha-de por certo bem dizer a 
hora: em- que lhe'deram: por patria adoptiva 
esta terra onde o amor dos reis'e dos “ubdi- 
tos foi sempre uma veneranda e cara tradi- 
ção nacional, e'onde' o nascimento de cada 
Principe se sauda como um novo presente 
da Providencia» vv & susss 


expande, attrabida pelo respeto e pelo amor. 
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“ar sI9upud — aatd o: é ORA VI 
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ai: “or HENRIQ UR! CONSOIENGE --- sa 
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Qrevas IV Tc TEAR . 

BUU hs bp 2 ras cm prio vid Dusdto ca 
Uma sombra, resvalando como uma no- 
dog dnpal jm polpa valo fá BO-pomprido das oa- 
sas na rua de S. João. 
«1 0-ceu devia icaê coberto de nuvens, por- 
ue nem uma estrella brilbaya na suá impen- 
e gtsiso Bi umou óutro pon a - 
quina. “de rua qu bêco, vacillava a pequena 
n Brand accesa diante de uma rd 
Virgem; mas longe de diminuir a intensidade 
da escuridade, essas pé érias, luzes movigm- 

AM FA: MO SOLOS CE 

ge na atmosphera nevognta da noute, como 08 
pyrilampos gos-bosques que «são luminosos, 

mas vão iluminam. ER 
“"fPado era silencio nás ruas“desertas. Se os 
habitantes, por detraz das suas janellas de 
carvalho, ouviam ás vezes algum rumor, era 
o de passos apressados, de um. burguez que se 
demorára fóra de-casa; 6 movido'de medo, fa- 
gia muito rs com os pés para amedrontar 
ladrões e malfeitores; ou 0 passo vagaroso de, 
um rufião. que, de: ouvido álerta 8 sondando 
as trevas, andava á cata de caça; ou o da pos: 
licia que dizia quantas horas eram e fazia ti- 
nir as halabardas no lagedo das ruas, como 


Ad boto 
para advertir 


ss 
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9 
os malfeitores da sua presença, 
A sombra que n'esse momento resvalava 


pelá'rua-de S. Joho era um homem tudo invol- 


Remsergonso, 
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Sol Qto RBIAT HOR, .1D QIOA De POTITA 
Compa bla dna pianos IncimAdos 
— de Lisboa c Porto 

A sitaação do nosso paiz é de grande im- 
portancia para 08 interesses da navegação. Já 
outro tempo aluuns de nosso» portos se tor- 
naram notaveis pelo grande numero de embar- 
tações a que davam entrada. E se hoje estamos 
decahidus do antigo esplendor que offuscou, 
or assim dizer todo o mundo então conhecido, 
não é menos certo que a natureza nos des- 
tinon para valermos muito pelo modo por que 
camos em relação à vasta planicie maritima. 
de se estende entre a Europa e a America. 
* Outro povo, muis conhecedor dos interes- 


es goraes do commercio; — em que a activi- | 


dade dos homens talentosos fosse dirigida para 
ssumptos mais proficuos; — em que os nego, 
ios do paiz estivessem bem estudados e fos- 
em de continuada e franca discussão publica, 
e certo que teria já melhorado muito o 
ue respeita aos nossos, portos, e procurado, 
or habeis leis de navegação e de alfandegas, 
ttrahir aqui grando numero de navios. . 


Í > NS Ts "a mYV : . 
Estamos no occidente da Europa; somos| 


della o mais ocidental porto; dons rios impor- 
tantes, além d odtros de Endhor Volto, súlceni 
« Bolo portuguez e vão desaguar no Atlantico : 


ko Tejo off-rece uma bacia espaçosa, onde po-| 


'dem acoutar-se muitas embarcações; 0 Duuro, 
'apesar da sua barra ser defeituosa e não of- 
ferecer á marinha mercante as mesmas com - 
'modidades que aquelle, corre junto de uma ci- 
dade cujo commercio é importante, e que ten- 
dg a desenvolver-se muito. 

Mas fóra das leis 
fandegas, ha tambem obras importantes a em— 
prehender, e das quaes ha-de cadã ums repre: 
sentar nova commudidade para ss duas praças 
'do paiz, refl-ctindo-se a seu turno em todas, 
as outras. Para ellas muito especialmente deve 

voltar se a attenção dos commerciantes em ge- 
ral, é, com particularidade, a dos armadores, 
donos de navios, consignatarios, é Sob Danhiao 
deseguros maritimose fuvises. + 
Entrecessas obras ha' uma que ba muito 
tempo deveria estar concluida, e cuja necessi- 


“| dade cresce com «o incremento da navegação. 


Referimo-nos a uma doca da concerto, ou a 
um plano inclinado, que substitua 0, meio de 
reparação de navios, actualmente usado, que 
umas vezes é insuficiente, e sempre dispen- 
dioso e incommodo, para não dizer nocivo. . 
Umptano inclinada é obra de pequenocus- 
to, e cuja proficuidade quasi não merece dis” 
cussão, tão clára ella '6, 

“Os donos de navios são os que melbor apra- 
ciarão as vantagens, -do- mesmo «modo que 
quem precisa de remedios ou de consultas 
mais sabe o qua é& falta de pharmacenticos 
ou de mediços, Ainda, aqui a. analogia pare- 
cerá a muitos menus rigorosa, porque so répe. 


tes rs 


- Ajuda quandose trávta de um porto áibsi- 
eniicantissimo, coja navegação 6 feith (pôr 
pucos návios, pode dispensar-se um, planQ ips. 
linado, ou outra qualquer obra que sirva 29 
concerto delles; torna-se quasi insensivel o 
mul, porque tambem quasi sempre o rio está 
despovondo; mas quando os vasos da marinha 
mercante ou de guerra continuamente, entrem, 
e sabem, quando a ascensão do rendimento da 
alfandega denota um movimento marítimo Ca- 
da vez mais crescido, a construcção de um, 
plano nglinado. torna-se verdadeiramente in= 
dispensavel, e parece dar margem à lucros, do. 
mesmo modo que a fundação de um, estabele-' 
cimento fabril n'aquelles centros de população 
onde avolta o consumo de am dado genero... 
» Jáem Lisboa se deu fim a um d'esses: pla: 
nos, é ágora se procede á construcção de outro 
onde pesam, ser, concertadas as embarcações, 
de maior tonelagem, Será n'aquello que se re- 
ranãoosnavios da nossa marinha de guerra 
mquaoto no dique do arsenal so fizerem me- 
Ihoramentos. pm Ee; sat 


Uma obra de igual natureza ne pretende boa é 


erguer norio Douro;entendemos que o quádro 

o nnmero das embarcações entradas é ga- 

idas fundamenta a, necessidado d'ella; o 6 
esto ponto. que vem esclarecido na espoçie da 

elatorio e plano que abaixo publicamos, as: 
igaúdo pelo snr, Antómio Jusé de Souza” e 
Almada. Abi so encontram dados, estafisti' 
pos acompanhados de calculos que hoje nos 
ds pára de mais amplas observações. 


AP 


pd OA A, Quando passava defronte de 
ma imagem da Virgem e dava n'elle a luz 
raca de uma alampada, podia ver-se que ti- 
hagimãono punho de ummespada, 
- Era um malfeitor prompto, para commet-, 
um atteutado criminoso quem receio de al. 
um perigo só curava dó modo: de melhor de- 


er-so ? | | hã 
“Foash o q foséa, ândanido se Gsemiahá, 
é chegou sem obstacula a um bêcoestreito, e 
ortuoso debaixo de cuja superficie parecia 
rguer-se o confaso tumulto de vozes nume- 
sabida para a rua por umu escada, o escutou 
o alegre rumor que lá-ia dentro. 
k E a mão nobolso-e “tiniram algumas 
oecar , aa vi , ” ALAILM bao 
 — Aqui éstá 6 «Dado de Prata», disso 
elle suspirando. Como elles estão alegres lá | 
dentro! -Ouço- os dados sobreia (mega: E'não 
hei-de arriscar um schellim, um ao menos ?”' 
- Como se succumbisae a irresistivcl seduc- 
Gão, poz nm pé na escada; mas de repente pa 
eceu detel-o um pensamento, Deu um salto 
dára traz 'a tremer, o uffastou:se “g toda a 
pressa. À alguma distancia parou, e mtirmu- 
BOU ADCIAdO 2 4 e Ci UTAD A 
— —Ohb, Deus, queia eu fazer ? Jogar,aven- 
turar o dinheiro a dados! Perdia-o com cer- 
teza |! Pietro Mostajo, lembra-te do feitor de 
Lucca !.. Ah | estou salvo | Infernal tentação, 


era a minha cabeça o que eu ia jogar !., Mas 


quem me diz que não terei fortuna ? Não posso 
tambem ganhar um thesouro ?. Ahi vem outra 
vez à tentação | Não; é preciso ir a casa de 
Brufferio e não tenho tempo a perder. Elle 


vido em amplo capote, e com a cabeça enfinda | deve morar acolá: uma portinha escura ao la - 


- 


em um capuz que do rosto sÓ deixava ver o 


do da bomba. 


za 


da návegação e das al- | 


tidas , pa ” r a da ng iureza > ng AB | 
doenças, não 56 lã O mesmo com esses vasos 
o mITAS do No | Praca: DILAS do — PRO RS 
uja organisação a força da agua deteriorqu,. | 


- Parou á entrada do uma adega que, tinha. | 


- DAMOS & UODI S— rAL odsa — 
- Às emprezas nascentes encontram as mais 
das vezes repetidosembaraços; comtudo a boa 
rasão deve desfazer quaesquer preoccupeções, 
e afastar a timidez: se algumas companhias 
tem sido mal succedidas, não só se. podem 
indicar os defeitos de origem faceis de evitar, 
mas tambem outras encontraram, excelente 
reanltados 1 casu o aieir oi | 
Ha no Porto, uma, empreza. de, pouço 
vulto, pelo seu capital, mas, cujo: exito, ne-. 
vhum commerciante desconhece; é a de re- 
buquês maritimos e fluviaey; o dividendo de 
alguns auovos tem sido verdadeiramente sur- 
prehendente, sê se compara com. o lucro or- 
idinario do capitale; ses siTm 
Cumpre, distinguir entre o que é mal no 
organisar, e exaggeração nos planos, ou fau- 
tasia de futuros proventos; mas quando o 
projecto d'uma sociedade é documentado pelo 
depoimento d'uma estatistica rigorosa; quan- 
do os trabalhos, a efisctaar, ou a gerencia não 
se prendem em, Radar dificuldades, a. 
rasão não tem senão a acceitar. esses. funda, 
mentos, b oigóbasdeeb ,0n 
Às pessoas que de perto lidam com o com- 
mercio, maritimo poderão melhor, do que nós 
apreciar 0 plano; a essas. tambem, convem. 
desenvolvel-o e aproveital-o... err amo 
Devemos acerescentar que é baixo 0 nu- 
aero em que vem. calculada - a entrada de 
navios no Douro; as estatisticas, que, consul. 
tamos dão-n'o superior; e; sabemos; que no, 
an00 de 1864 foi de 1014, em, vez « 8, 900. 
Isto mostra que neste ponto honve cautellz 
demasiada om vez de exaggeração.. ||. 
| No capitulo em que setracta da despeza, 


, 
. 


+ 


afirma so quo 08 armadores;de Lisboa gas-. 
tavam, mais, com o concerto de; navios no, di-. 
que dy arsenal, do que, no, plano, inclinado de 


Porto Brandão, apesar. de lhes ser, gratuita: | 16 


mente concedido aquello dique; isto vem, de 
que, o esgotamento je.outros, processos , eram 


muito mais onerosos do.que, os necessarios pa- | 


rao contertono planoinclinado. , 
 Eigahio relatorio e plano a que, nos; refo-, 
TImOS, + UM BID Ty oa Ú 118 Titeh 
1» Abpraça do Porto, reflectindo, sobre, elle,, 
e meditando nas necessidades da navegação, 
decidirá o que lhe convem fazer; 


= 


| esteçgo esb zatirsecma vêm sa meo .má 
Companhia des planesinciinados 
=» debisboae Porto 


| Seria pueril na epocha presente pretender de- 
monstrar as: vantagens quo um “piano inclinadoouw- 
uma, docka -de querenagem tem-sobre o singular e, 
macrobio systema que, por vergonha nossa, ainda 
hoje se está adoprando em Portugal para concertar 


ntda a opiniâu sobre este assumpto > Repetir argu- 
mentos conbecidos e causadas provas em abono de, 
um Ho aro ponente melhoramento indaatrio! «fôra tão 
impertinente como pretender discursar largamente 
para provar que o sol existe. - Notemor, todavia, de 
passagem, que o mathodo “empregado n'este impor-; 

mode industria >-DMEsnOo- dO -QUe MN p-s8 
ibricou à ár 


serviu quauã : 


Úr 
taveis” EV EreshES que proveem da adopção d'ecsés 
Ea melhoráthentos, interesses reconhecinos,pal- 


aveis;com provados por longos annos dejprática.e pro |. 


clamados por todo o mundo civilisado; 6.9 indifferen- 
tismo imperdoavel com que no nosso páiz 08 himens 
os mais intimamente ligados por elles,os sors armado 
res negociantes é saguradores os teem desattendido e 
despresado: Vejamos, pois, se valerá a pena tratarmos 
(da, QuentÃoo Grs, plapos, Anc)inados, jSerm Imeemo nos 
darmos ão tr papo, e fuzer a onályse do condemna- 
do systema das barcaças, é 

perdício de tempo, imperfeição dg trabalho e ruina 
inevitafel que os navios padecems. €. 
estatisticas oficiaes, publicadas por ordem do gover: 
no, e vejamos qual tem sido o movimento maritimo 
'do porto do Lisboa desde 1856 a 1862; data” da pu- 
blicação da ultima estatistica pelo dirêctor da alfan- 
dega grande de:Lisbos, suor ss nas 
| NAVIOS ENTRADOS NO.PORTO DE LISBOA , 
|  ADDO || Ooo &8 E.05)4 & S741 , rd! 

FIROO (A AO)l css dn cs te anca see so raves AN 
1857 a 185% (epocha da febre amurella).... 1:908 
1858 a 1859.. ma Vo Bet O PU TA de 04 AT :214 
“01) JNAVIOS DB VAPOB NAVIVA DR VBLA 
1859 a 1860 | 42. — QAM 2599 
1860 a 1861 483 2116. 2:593 
1867 a 1562 482 “* 1,945 4a 
| Temos. pois, que a'média “dos usvios' «4 

entrados n'ceses seis annos no porto de Lia-. 


a P 


| Calculemos 4 média dos naviussentrados 
na barra do Porto durante o mesmo periodo 
em 900 navios por anno.. ..cesso. 900. 
Er Rene portao, conhesido aupo movidos: O 
” PoaTALDO, Ap, CORA POTUOA O PAFA. 08.,;.., 
maced trade da. aa + 8 Ir : ) par 3:329 
“Ora, na Inglaterra, 'na França olhos Estados- 
Unidos da America, ententa-sa que vinte por cento 
dos navios, entrados precisam anuuslmente de repa-; 
ração No nosso paiz, aonde a navegação não é tão, 
aventurosa, não' seremos taxados de exágerados 


erspeesmasnao o M422 


. 


Los 
Murmaurandocetas ul 
dendo sempre “pelo “beco. Logo que chegou |U 


AV] 5 TIE 


! 


perto de uma bomba, disseem voz abafada(s.. 
-— —E aquique mora Brufferio. Como amgou- 
toestá escura! Mul vejo a porta Mas não me: 
engano E' aqui a toca do terrivel csfaqueador, 


- E' exquisito isto! Como eu tremo e com que for» 


çalE! talvez um aviso de que von ticar mal aqui 
dentro. Se métirassem as peças de ouro, e me: 
matassem para não se saber nada-do: roubo? 


que-heide fazer ? Se eu dissesse a mew amo || 


'ug não: encontrei Brufferio!... Ab! eo: 
feitor de Lucca! v1 sodasguo 60) obal 
| -v Depois de um momento de ancisda refle-. 
xão, dirigiu-se para a porta pequena, e: disse 


suspirando : qc. costs to = pe 
(05 Vamos, oque:se 'ha-de fazer, fáça se;do: 
mal o mênos lobnzpsanoo Áteo sa exi (“0909 


- Posto gne estas palavras parecessem an 
unciar. energica resulução, 'todavia-foi com 
ãotrémulaque levantou o martelo da porta. 

o deixou cabir daas.vezes; 007 Ls cinto 

| -Osomeccoou no interior cavo e surdo 00»; 
mo:se fusso á portade um carneiro, 

r Passou-se muitotempo antes quealgum ru: 
mor annunciasse queas pancadas tinham .eido: 
dquidasis sa 5q 3425 «209 cemoluos oia qoívuzo 

“O: homem: do capuz ainda maisse ame-. 


drontou suppondo que não havia ninguem em 


casa, e que por conseguinte teria de retirar-se 


sem ter feito nada, o que seu amo não acredi=| | F 
| o. | como no inferno. Onde é aeacada? 

» Na porta havia: uma; abertura, com uma |. 
grado de ferro. Por detran da grade havia dous | 


CI DGI 


“ 
+ ] o o 
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taria, o ros. 


olhos que estavam fitos va, pessoa que bateu; e 


se deporreu mujto,tempo anteaque lhe resgon- 


dessem, é que pr Imente o dous ol os jn= 
ques do a E avaii por vaitar Papai 
para reconhecerem a importuna visita. 


» 


Ed 


co VROMRIZTARISE E Mia SOS CRRQUEA 
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navios O juizo publico está bem esclarecido “e for-'|: 
ss NOSSA Sesi usb 
mo que mais Se açao Giu é vor/os no: |. 


“Rendimento dos planos de Lisboa afóra, 
da grande despeza, des- | . 


ngultemos, ag;| 


. zes 80 
10 navios 


sa | 


imas palavrasisan-| * 


4 — 


* Cobanda 


lhe calcularmos dez por 
navios dos' que entram nos portos de Lisboa e Porto 
precisam annualmente de concertos: É | 
Tenbamos; porém, em vista que no nosgo paiz, 
pela carencia absoluta de meios, faceis é economicos 
para se effectuar o concerto dos navios, dezenas d'el- 
les deixam de procurar o porto de Lisboa, o que aliás 
não aconteceria se constasse que existiam planos in- 
clinados, porque vs, navius que passam em frente das 
nossas barras, com grossas avarias, escusavam de ar- 
riscar-se a perderem vidas e propriedade, seguindo 
viagem mais demorada em procura de algum porto 
da França, da Hespanha ou da loglaterra aonde pos- 
am fabricar. ' sb + 

Não tomemos, porém, estas justas considerações 
m Nata de conta, nem tão pouco façamos cargo do 
umero de 332 navios, ou dez por cento'do movimen- 
v maritimo dos noss s dous -portos, Lisbon e Porto: 
ss maior austeridade com.as cifras, despre- 


emos à estatistica por, provar demasiado, sejamos 
rudentissimos, admittamos tão sómente o numero 
e 150 navios para o nosso calculo de probabilidades, 
e digamos redondamente que não bs possibilidade de 
Concerrar, durante o anno tais de 40 navios no plano 
inclinado do Porto, e 110 nos dous planos inclinados 
- Lisboa. Vejamos aonde nos leva este numero, 
tervindo-nos para basedo nosso calculo dos dados 
que colhemos nas verdadeiras fontes, isto é, dos pre- 
Gos que nos estabelecimentos similares da Inglaterra: 
carregam os snrs Majors, Langleys Greens, Youvga, 
igrams e Wbites. ea do a 
OCKAS DE QUERENAGEM E PLANOS IN- 
“0 vCEINADOS DE LONDRES: 

arifas que regu'am as.entradas dos navios nos estar 
-bel-cimentos abaixo mencionados 

r. Major. Plano inclinado em Greenwich 

Entrada de um navio no plano......... 
Langleys, Docka. Entrada de um na- 


vio, tens ccanar era ton ccoamnaroauupse 


r Green. Doeks, Entrada de um navio. 
r Young. Docka Entrada de um navio. . 
Mr: Wigrams. Docka é plano. Entrada de 
um DAVIO, «seres ambocsalcso ro sui. v dd « 
preços acima mencionados não compreben- 
em a demora que os navios teem na docka, que é 
agá por tonelada e pur dia, nem as despezus com o 
escoramento que são pagas á parte. 
A média que paga qualquer navio, não sendo de 
vapor, que paga 50 pc. mais,ó, comp se;v8, 19, 40. 


aC ma no qua e É Eta | 

| PLANOS INCLINADOS DE LISBOA 
-20p cidereducçãodatarifade Cadix 

“Probabilidade de entrarem 11U navios por anno: 
| Ego melhor se comprohendes a singela demonts, 
ração que se vai seguir, entenda:se | que o termo 
médio SATAGIRScA “que” 6s navios teolm na dockas de 
Londres é de 8 digs. Nós cá c 


Tio tem a ed cação industrial do operario' ingléz, e. 
Tevando em e Sado Teoa privativa da nossa-or 


gsnisação, não devemos ter a vaidosa pretensão de| 


adoptar a mesma média: demos-lhe mais dous dias: 


digamos que a demors que cada navio deve terno | 


'plano inclinado. será de 10 dias Attenda-se tambem: 
qué a tarifa estabelecida, pela empreza dos planos 
inclinados de Lisboa é inferior de 20 !/p das hespa-. 
'nholas, eque não inclue, como lá eem Inglaterra, o: 
'dia de entrada ev de sahida: 0105 
15.7, ENTRADA NOPLANO: 

80 navios de. 200 toneladas, entrada e 


-sabida do plano inclinado, a 1008000 


e 


| 9 qalsju! «5 omis mes 
cento. Vemos, poia que 332 


| tonelada se forram. Termo médio. 625% 


Lon comp nho somos-tão ex- | 
peditosno trabálho, nem infelizmente, o nosso opera-| 


“e 
et 
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Planos inclinados fazem de despeza 1b. 1. 10[ por, to- 
nelada se não forram de cobre, é de mais lb. 1 por 
-— Navios de 500 tonelgdas: para cima fazem de 
despeza média lb 1 portonelada.se não forrem de 
cobre, e de 15 se forram PATA “a 
O lucro liquido de todas as despezas que se tira 
nos estalleiros da Inglaterra & de 20'p. ce. sobre a 
conta geral da despeza queo navio fes z 
| PLANOS INCLINADOS DE LISBOA 
“Exploração 
80 Navios de 200 toneladas==18 000 to- 
| veladasa lb 1 10/ pór tonJb.24000, 
lucro liquido 20 poe Ib: 4 800 uréia -21:6008000: 
| 40 desses forrundo, de cubre=8000. 
toneladas a 1b. 1 = ]b 8.000 Lucro | 
+ lrquido 20 p. e. lb LOCO... .0.... 
BO Navios de 810 toneladas=2 400 ton. 
& lb. I==lb 24.000. Lucro liquido 20 
Toa lb, 4.800. .,, venue re “+ 
JO d'esses forrando decobre = 8 000 
toneladas a 15/ = lb 6 000. Lucro: e 
liquido 20 Pp: 0. lb. 1.200 src senaa. 5:4008000: 


] 
| Réia. « e «++ 55:8005000. 
| 


PLANO INCLINADO DO PORTO * 

Exploração 
0-Navios de 200 toneladas = 6.000 to» 
nelades a lb 1 10p por tonelada==lb, 

9 000 Lucro liquido MD C.nsoo 
10 d'esses forrando de cobre — 2.000 
toneladas a lb'1 =1b 2000 Lacro 
liquido 20 p. e... .csecsac crias 
10 .Nuvios de 800. toneladas==8 000 to - 
neladasa lbl=lb 8000 bucro li. 
quido20 pc lo 1600 .,.....«.... :2008000 

O desses forrando de cobre == 4000 

toneladas a -15j==1b; 3000. Lucro oc. 
"liquido 20 p, C..serrasconsec erre 27008000 


Reis... «+. 200008000 


-.—- 


“7:2008000' 


- 


216008000 


e 
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- - Temos ginda duas verbas importentissimas  ad-' 
dicionar á conta do rendimento dos planos inélina- 
dos; são ellas: 
| 14 Diceitos a receber pela entrada e demora no 
plaúo inclinado dos navios do Estado, e lucro sobre 
os reparos que a companhia lhes fizer: oo 

2º Ditierenças, a mais a receber, pelos navios 
que entrarem carregados, e lucro sobre os forneci- 
mentos que a companhia fizer a esses navios A pri- 
muira d'estas verbas não póde ser calculada em me- 
Dos de /10;0008000 réis, e a segunda em 9:0003=2,3; 
para Lisboa e lj! aa Portos ss siso 
— RESUMO DO DA DINDA PRN 

INCLINADOS DE LISBOA E PORTO. | 
Direitos de entrada; subida e À 
per im grp .. nésu Segui 
Rendimento da exploração... 
Direitos de Milo a a Pr 
BORTO, | PUOIDONA: «o cos saca cas 
+ | Rendimento da exploração... .' 
Lucros subre admissão e concertos dos 


38:677 5500 
55:8008000 


12:2903000 
28:0005000 


Cas 


- navios do Estado «....ccowreae ro 10:0008000 
Lucros sobre fornecimentos feitos gos - 
“naviosodireitos a maisa receber po. 

9:0008000 


- los que entrarem carregados....... 


Total réis ... : .. 145:1675500 


—["[[=D[D0.== 


4 4 + e A 
FÓIS. co cos cosbec oco co geo raso coa 8:0008000 ; DESPEZA | 
ló ditos de 800 toneladas, a 2258000xs.  8:3758000 Todas as despezas respectivas aos planos ineli- 
15 vapores até 1:500 toneladas pagéndo | *” | nadosde Lisboa e Porto, a saber: p 
60 p c maisdo queosnaviosdevela. “Direcção. erra k 
| "de 800 toneladas ou 3373500 réis... 5:0628500 | "Gerencia. | cá 
DEMORA NO PLANO : 1 Empregados deescriptorio. 1 


80 navios de 200 toneladns,8 dias dedos o Do 
mora. cada 1 Dn, 4406, S0U éis. DD» SO... , 


r tone ada e po 
| Pas Ns 
15 naviosde 800 toneladas,8 dias dé de 
mora a b0 réis por tonelada epor dia - 
408000 por 8vezes 15... ««cpeiosi 
15 vapores de 800 a 1:500 toneladas, 50. 
| p e mais do queos navios de vélade - 
igual classe, "8 dias de dembra ou 
| 605000 por 8 vezes 165. cu | ses see 7:2005000 


! 4 E Ré 


. a PORN : 
1 a 28 SUA "r 


.J 4: 


4:8008000 


ç . nec acus au n asa 38:6775000 
“PLANO INCLINADO DO PORTO | 


o iv sn) Direitos de entrada 
30 navios de 200 rs, 
10'ditos de 800 toneladas a 2255 rs. 2:25030 
& | 6) Demora ERRO SID 
30 navios de 200 toneladas a 80 réis por ' é] 
tonelada e por dia ou 168 por 8 ve- 01 
O. corcccompecoriranaica sons 8:8408000 
s de 800 toneladas & 405 rs. por 
"8 vezes 0. ..ccensresossensossos 8:2008000 
Rendimento do plano do Porto afóra a . 
exploração ....careser.. 
... 88:6775500 
Total sc... «4 B0:9678500 


- exploração ... e ed . .... 


ape ep tda 
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2:422.| EXPLORAÇÃO DOS PLANOS INCLINADOS DE 


LISBOA E PORTO | 

Os dados em que se baseia o calculo que abaixo 
segue foram-me fornecidos em Inglaterra pelos snre 
W'ites de Cowes, na ilba do White, donos de um 
dos mais importantes estabelecimentos de constrac- 
'ção naval e constructores dos muis notaveis d'aquelle 
pais: dista baseg não só mg foram dadas 'por elles, 
como são topiadas Litteralmente do livro do snr,Tho- 
maz White, escripto pelo sau, proprio punho. e; que 
conservo em meu poder. A base é esta: “atração 
Navios até 500 toneladas entrandonas dockas ou 


DATNIOI OD & SA Vega dt BUTOL . bol 


+ a... 


Por fim perguntou uma voz rouca e secca: 
— Ohoimem do capote deu um salto para traz; 
aquelta pergunta inesperada e feita tão perto 
dus ouvidos parecia sahir do nada e fizera-o 
estremecer vivamente. Comtudo animou-se, 
chegou-se á portae respondeu emitaliano: | 
* — Eu não entendo o flamengo, mas você 
a-de saber O italiano, porque Brufferio é da 
Romania. Diga-me, Brufferio está em casa? 
"*— Equem équeo procura ? responderam- 
lhe em mau italiano. | e a 
| — Quem sou? Tenho um negocio de se- 
gredo a tratar com Brufferio e não posso dizer 
o Instr O me, O 2) PU SPU SUSEDA | 
| — Bemesei. E um official do juiz ordina- 
rio e quer ver se me logra. Vá andando o seu 
caminho e deixe-me em paz. Bruffério não está 
leme das od orolquo olagmras 4 
|-- O homem'do capua tirou do bolso algumas 
moedas e fel-as tinir brandamente, : “a 
| Está enganada”; miilher; “preciso de 
Brufforio para“ui negócio importante, que pó< 
de render algumas carças de ouro. Trago di- 
nheiro em bom metal. Ouve-otinir?.. 
 Dous ferrolhos rangeram um depois do ou- 
ro naa gorrediçasenferrujadas o à porta abria. 
ge | 
— — Entre, senho 
escada atraz de mim, did 
— Mas não vejo nada, Está aqui escuro 


R mew 1 . , 


4 
| 
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— Dê-me cá a sua mão e eu o guiarei, 

- E pegou na mão do visitante, e guiando-o 
até ao pódaescada, disse-lhe: 
À sua mão treme; parece que tem medo! 
pouco firme. Medo de quê? E' a escuridade 
que não me deixa ir desafogadamente, 


º LEIS SA + | | 
Ds = ss: 10:2405000 


exp cocorocrroa ca 122908000 | 
| Rendimento do plano de Lisboa afora q, 


» disso a mulher, e suba a 


“— Eu, medo! disse o homem com voz 


— Ditos do esta 
RE Cidade qe a) 
* Seguro, etc. É as o 
Foram calculadas em lb. 5:000, 22:5008000 réis. 
- Não podemos resistir no desejo de chamar a té- 
ria attexção do leitor para uma notavel circumbtan= 
cia, que não só vem comprovar a escrupulosa verda- 
de dos calculos precedentes, como.a vantagem que 
al. 


belecimento de querenagem: 
gl e! ro, ” a a . o 


* 
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os planos inclinados teem sobre o dique do arsena 
- Alguns enrs armadores de Lisboa, consignata- 
rios de navios e directeres de 'companhias de nuva- 
gação, teem por vezes pedido ao governo -de Sua 
Magestade concessão para darem entrada no dique 
do arsenul os seus navios. O governo, sempre prom- 
pt» para auxiliar o commercio e q navegação, tem ac- 
cedido innumeras vezes à esses pedidos, e talvez com 
sacrifício de iguaes urgencias dos navios do Estado. 
Essa admissão é gratuita, e os requerentes, com 
grande jubilo, apenas pagam as despezas de entrada, 
esgoto da docka e escoramento do navio. A média 
d'essa despeza é de 3605000 réis Ora, os pavigh-atá 
400 toneladas que entrarem, sabirem e tiverem 
dias de demora no plano inclinado, ainda pagam me- 
nos do importe da despeza dos que entram de graça 
no dique do arsenal ! sJiDU ad sas 6999 
10 + CAPITAL DA COMPANHIA. 
500:0008000 em G:U00 acções de 1008000 réis, 
percebendo juro de 6 p, c. durante & construcção dos 
planos inclinados... Ê o a TUA ND 
Custo dos planos inclinados cobiforme os orça- 
mentos A Tide 49 & .Sulia 
- Dous planos inclinados em Lisbos, 
um para receber navios de 3:000 tone- 
ladas e outros para navios de 700-.... 800:0005000 
Um piano inclinado no Porto para co 
receber navios de 80D toneladas. . . «+ 100:0008000 
Para fundo de reserva, construeção 
de officinas, compra de terrenos, de ma- 
teriaca e instrumentos de trabalho... . 100:0008000. 
Réis. ...eate. 500:000400U 
-- Rendimento dos tres planos incli- 
nados. liquido de despezas. ,. e... «+. 123:2678500' 
“Estando já em exploração um plano inclinado 
—. Acredito, senhor; mas pareceu-me sen- 
tir que a sua mão estava fria e trémula. Esta - 
“mos na escada; venha atraz de mim, 
-» Q homem do capote subiu atraz d'ella, tro- 


peçando nos deraus meio-consummidos, ba: 
fr .- é vo - o do É . . «Ai ” = 
tendo com a cabeça e com os cotovellos em 


| óbatacalos invisiveis, resmoneando e prague- 


jaudo para fazer crer 
çãoque ongitavar et 
"Chegada ao primeiro andar, a mulher 
“abriu uma porta e metteu. o. seu companheiro. 
em um quarto alumiado pela luz fomosa de qm! 
candioiro de ferro: Indicoú-lhe uma cadeira se-. 
bêúta e disse-lhe: Css pas ais 

+ — Assente-se é queira esperar um pouco; 
eu vou chamar Brofferio que está a jogar os 
dados'ém casa de um visinho. Se alguem bater 
à porta, não faça caso, porque eu fecho a por- 
taelevo achave, | e st 


que não era a inquieta. 


1005714 PO Y ser fas 


ni OQ homem do capote olhou para ella E sp ce 
tado e confuso. O seu corpo seço e Ossuoso, as 
| melenas grisalhas que Ihe voe) avam nã testa, 
a baga aogades 08 dentes minto, dir pridis 
tudo isso lhe parecia formar unia creatura me= 
donha, digna & todos os respeitos d o er don! 


panheira de Brufferio. A + pda 

», Escutou-lho com anciedade o rumor dos 
passos, até ouvir a chave ranger na fechadura 
da porta. n sigo pesado = 
145 o Me TANTO .» A Ey “244 “43 + 

-  Eotão divas aram-lhe os olhos pelo aposen- 
to e qontemplou com desconfiança e pasmo o 


quarto de Brufforio e os objectos que elle con- 


| tinha. 


“Em verdade não ora uma sala sumptuosa 
nem limpa. Uma mesa, trez cadeiras coxas, 
um banco de carvalho, algumas panellas de 
barro so pé da chaminé e uma cama na al- 
cora, donsfiêuitos TUM a Eri ohiliá! Mid ra 


n'esses objectos vulgares que o visitante pre- | 


- 


, “ n - . 
. 
à dd A] j em e ci do am ” 
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-1:8003000 |. 
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Ê 3 : . 44 : po º o es Ê 
Anszincios e sozrespondencisa, linbascc sou nos vop uva ando | all q 
Reps 190 sas Eva vos 06 q 4 e a “o 
Ano gios de sobida de navio, cada o idas «do pode add j R. 177 
AMunGios GO BGmiGa GO NAVIO, CAÚA UM age oram cu a La. 2 
| Os aurs. assiguantes gosam 26 p. q: do henetinto,”” Mr do. hd | 
a bem como as publicações littorartas | MEDO AA ii 
. 5d Ui 1 3 (>) vogiz0Db 87: “19500 ] SUsas 0156 mo: pDboa ; 


SIQIOT SO CNISRNROS OD BJOS: 
ps receber navios de 700 toneladas, e começadas 
As obras do segundo plano para receber navios .de 
3:00 toneladas, a acruul empreza tem empregado 
"essas obras 150:0008. rr 
- A empreza, em demonstração da. confiança que 
m no futuro da Companhia dos Planos Inclinados, 
ropromeite-se desde já a tomar 90:000 8040 em 


cções 
Porto 3 de agosto de 1885 
| Antonio Jusé de Souza e 4lmada. 
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Revista da politics externa 

O jornal official do imperio francez annuo- 
ia nos seguintes termos o reconhesimento do 
eino de Ttalia pela Héspanha: 

- «O 'Treconhecimento da Italia pela Hespa - 
nha está accordado em principio. ás duas 
cortes vão renovar iminediatamente as suas 
relações diplomaticas. Para mutivar este acto, 

Hespanha achou um pônto de psrtido in- 
dicado no facto do conveuio de 15 de setem- 


= | bro, A dignidade da corte de Madrid devia 


satisfazer-se em declarar achar-so plenamente 


| convencida de seus sentimentos religiosos com 


a existencia de um tratado que offerece 20 go- 
'verno pontificio garantias de estabilidade e in- 
dependencia. | 
| <A corte da Florença pela sua parte não 
podia negar-se a aceitar uma declaração que 
é uma homenagem tributada às disposições que 
levou a cabo de accórdo com a França. A 
Hespanha sahe por este modo ds uma situação 
embaraçosa para uma nação liberal e contra- 
ria os seus verdadeiros interesses como poten- 
ciã catholica. 

«Por outro lado em razão mesmo das con- 
siderações, dynasticas que o governo be-pa- 
'uhol se viu na necessidade de resolver para 
adoptar esta determinação,a Italia vê augmen- 
tar-se grandemente a sna força moral, e ha 
motivo para felicitar ambas as cortes pelo res- 
tabelecimento de suas relações officiaes. Esta 
resolação é tambem vantajosa aos interesses 
'geraes, pois'que, com o exemplo que dá, póde 
apressar, o momento em que todos os gabi- 
netes da Europa reconheçam o rei Victor Ma- 
DE opa riçÃ seda o a, 

"À questão do reconhecimento dos factos 
CI DEF Ap. * nua? gp! criara q 
conehii ado Bala Mu trii pai pró pnao ia 
imprensá e na, opinião europêés Eisaquio que, 
escrevem de Florença ao «Journal des De- 
o e a ncia , 

| «Sekba cinco annos ge tivessó dito que che- 
garia um dia em que a Austria teria mais de- 
sejos de reconhecer a Italia do que a Italia de 
ser reconhecida pela Austria, em que as difi- 
culdades viriam do lado do Mincio, tomar-se- 
ia por uma insensatez; e não obstante, não 
ha ainda muitos dias que tal era a situação. 
Effsetivamente o gabinete de:-Vienna: deixou 
comprehender que não estaria longe de reco- 


|nhecer o statu quo, so mesmo tempo que em 


Florença se acham pouco dispostos..a aceitar 
semelhante combinação | 8 


; EA a 


= Bus isiSy 


ensamento, seria bastante dificil re = 
pellir as suas propostas. À um governo regu- 
lar, que não está disposto a fazer a guerra; não 
é possivel recusar-se a entrar em reluções diplo- 
maticas com -os seus visinhos,» 

Por outra párte, o «Memorial Diplomati - 
que», cujas relações com personagens de im- 
portancia em Vienna não são desconhecidas, 
depois de referir o obsequioso acolhimento que 
acaba de receber cm Verona um general ita- 
liano, a quem não nomeia, faz as segaintes 
reflexões : | DEP 

«Esta circumstancia faz esperar que pelo 
que respeita aos interesses commercises com- 
muns à Austriao à Italia, não seria iospossi- 
vel. que ambos. os governos chegassem a ne- 
gociar e a entender-se. Porém pelo que res- 
peita ás questões politicas que os dividem póde 
assegurar-se que ainda se não iniciaram e que 
tudo quanto sobre tal assumpto se tem dito ca- 
rece de fundamento.» 

Por ultimo, «La France» faz notar que, 
ainda mesmo limitadas-as negociações entre a 
Italia e a Austria aos interesses puramente 
commerciaes, teriam uma importancia incon- 
testavel, pois que sempre seria, de um modo 
mais ou menos diracto, o reconhecimento do 
facto da existencia do novo reino. 
Continuam as versões contradictorias ácer- 
cada boa inteligencia, que se suppõo esfriada 
entre asgortes de Berline Vienna. À este res- 
peito diz o «Remdenblatt» de Vienna de 27 de 
julho o seguinte : vebamelivo : 
» »4Convem. acolher; com. reserva o que di- 
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gava os olhos. O que elle não podia ver sem es- 
tremecer, era a grande quantidade da armas 
estranhas dependaradas nas páredes do quarto. 

No meio de espadas enferrujadas, de lar= 
gas durindanas de combate, de punhães luzen- 
tese da facas det dos os feitios, tambsm via 
paus curtos do haljsiato da ferro, cadesas de 
aço semelhantes 2os freios dos cavallos, e mes- 
mo cordas com nós corredios, e muitas outras 
cousas cujo uso era inexplicavel para elle, 
apesar de suspeitar que esses singulares ins- 
trumentos não podiam servir para cousa boa. 

Na meza, ao lado do candieiro, estava uma 
faca comprida, e ao lado d'ella um panno é 
areia veriwelha de limpar, 0 que mostrava que 
a mulher estava occupada à polir aquella arma 
quando o homem da capa hespanhola lhe bateu 
á porta. . - 

"Todos 'esses instrumentos de morte en- 
chiám de inquietação e terror o coração de 
aquelle que os contemplava. Elle desviou os 
olhos a tremer e deixou pender a cabeça sobre 
o peito, para reflectir no horror da sua posição; 
mas não teve muito tempo para is£o, . porque 
n'esse momento a porta da casa abriu-se e ou- 
viu di alguem subia aescada. | 

“À mulher éntrou no quarto e disse: 

— — Brufferio vem abijá; mais tres partidas 
de dados e estará aqui. Quando se mette no 
jogo não ha quem o despegue de lá. Mas não . 
tardará. Parece-me que elle já tem uma pinga 
de mais. Se tem amor à vida, tenha cuidado 
com elle; não o irrite com maus modos ou al-. 
guma palavra inconsiderada; elle é capaz de 
pregar lhe alguma má peça com o mesmo eg= 
crapulo com que esmaga uma pulga. Se não 
fosso isso, era o melhor homem do mundo. 


* (Continúa) 
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zem os nossos periodicos ácerca das suppos- Acha-se concluida da obra de pedreiro a tinham outro modo de vida se não o de passea- 
tas concessões da Prussia feitas no conselho de casa onde deve ser collocada a caldeira da | rem pelas ruas da cidade. 

ministros celebrado em Ratisbonna, da mesma | maçhina, que tem de fazer mover as que esti- Foram remettidos para o Aljube, onde se | 
sorte que a proxima eutrevista de ambos Os | verem expostas e que precisarem d'esta espe- | acham á disposição 


soberanos em Grastein. cie de motor. atóulteriores averiguações. 7 
«E certo que em Ratisbonna se evitou tos, 


» - «As obras, da canal isação da agua ainda mag ise odos seguros de vi- 
mar resoluções que podessem contribuir para | não “estão concluidas. E ap ter si- | das. e BI doNalho ultimo o estado das 
tornar impossivel a viagem do rei da Prussis | do preciso romper uma porção de rocha,pa- | duas sociedades de seguros mutuos de vidas 
a Gastein; porém, apesar de tudo, não se trata | ra fazer passar o encanamento. “|desta cidade, ado Banco União e a Previ- 
de ceder. Até se poderia presumir que a mercado do Anjo. — Conforme em | dente, era o seguinte : | 
Prussia não abandonou a ideia de empregar a | tempo havia sido resolvido n'uma das sessões| (O Banco União contava n'aquelle dia 9:422 
força, e que se vai adiando o entrar em acção | da exc.”* camara, tem-se procedido no merca-| subscripções representando um capital de réis 
é porque aguarda que o rei tenha abandonado | do do Anjo á reforma das barracas onde se ven | 3.220:7205000. | 
O territorio austriaco, principalmente quanto | de a fructa, . À Previdente contava 1:963 subscripções 
a fazer affastar o duque de Augustemburgo.| Ficam todas pelo mesmo modelo e a maior | representando um capital de 1.000:0285000 
O conde de Rechberg, Mr. Bloone e o barão | parte já se acha prompta. São de madeira com | réis. 
Puche estão conferenciando sobre este assum- | cobertura de sinco. O tecto é pintado interior-| 'Eiso movimento destas duas sociedades, 
pto com o presidente do conselho de minis- | mente de verde, branco e vermelho, "| bemcomo da Tutelar e Porvir das Familias, 

08.» | | od E i que apresentam é realmente | durante o mez de junho, segundo se lê no pe- 
O «Internacional» pela sua parte refere, | agradavel, riodico «<A Previdente» : 
como de origem authentica, o texto das pals- As que estão no centro do mercado,onde se O do Banco União obteve desde o dia 1.º 
vras ditas em francez por Mr. de Bismark ao | vendem outros generos, tambem vão ser re- | de junho até 30 do mesmo 77 subscripções, por 
duque de Gramont, embaixador de França na | formadas. As janellas serão substituidas por | am capital de 22:8055000 réis. 
Austria, quando se viram ultimamente em | outras e a pintura será renovada, À Previdente, do Banco Alliança, obteve 
Carlsbad; «Desejo a guerracom a Austria, e) Asbarracas da feucta tiveram novo alinha-| desde o referido dia 1,º de junho até 30 do mes- 
a Prussia obcerá, por bem ou por mal, a supre- | mento, sendo retiradas mais para o centro do | mo 170 subscripções, por um capital de réis 
macia na Allemanha. » mercado. 153:1328500.. 
Apesar de tudo, o rei da Prussia, que só Foi uma boa medida, porque, facilitando da A Tutelar desde o dia 25 de maio de 1865 
devia residir tres semanas em Crastein, pro - | vendedeiras maior espaço para a collocação | até 25 de junho obteve, por todas as suas 
- longará a sua estada alli até 15 de agosto, | dos cestos, evita que o transito pelo passeio se | agencias de Hespanha, Portugal, Brazil e ou- 
e em um banquete dado pelo archi-duque | torne difficil, como, em razão d'esse obstaculo, | tros paizes, 71 subscripções, por um capital de 
Ludwig Victor em Gasteio, a que assistiram | ás vezes succedia.. reales de vellon 686,298 ou 32:2565006 réis. 
o rei da Prussia, os seus gentis homens e mui- Concluidos todos os melhoramentos a que O Porvir das Familias obteve tambem de 
tos generaes austriacos, fizeram-se varios brin- | alli se procede, o mercado do Anjo ficará com o) todas as suas agencias de Hespanha, Portu 
* des á alliança austro-prussiana. devido aceio e um local onde se poderá perma- | gal, etc., desde o dia 15 de maio de 1865 até 
As correspondencias allemãs manifestam | necer sem repugnancia, uma vez que haja o | 15 de junho, 124 subscripções, por um capital 
a emoção causada pela prisão de M. May, | cuidado de manter sempre a boa ordem que em | de reales de vellon 429,100 ou 20:1675700 
redactor em chefe da «Crazeta do Schleswig- | taes lugares deve reinar. | réis. | 
Holsteins,e por ter sido expulso do territo - Redacção de preços. — A compa- Companhia do Gymnasio. —Esta 
rio dos ducados M. F'rese, membro da cama- | nhia dos caminhos de ferro acaba de fazer uma | companhia deu hontem a segunda récita de. 
ra dos deputados de Berlin. O «Journal des| sensivel reducção nos preços das viagens en- | assignatura com a repetição da comedia-dra- 
Debats» noticiando este facto acompanha-o | tre Lisboa e Porto nos comboios de 3.º classe. |ma «Coração de pais. 
das seguintes reflexões : ) “Segundo a nova tarifa, o preço d'essas via- O juizo que haviamos formado da peça na 
« Um depatado prussiano, segundo nos pa- | gens, que até agora era de 39330 réis, será de | primeira representação não o fizeram desme 
rece, não podia empregar melhor as suas fé- | 2000 réis desde o dia 6 em diante. recer as impressões da segunda, nem o modo 
rias parlamentares do que em estudar nas Esta reducção só tem lugar para os com- | como igualmente foi desempenhado na noute 
proprias localidades a questão dos ducados, | boios que partem dê Lisboa ás 4 horas e 15 mi- | de hontem. | 
que é a grande questão do momento ; mas O | nutos da tarde e de Villa Nova de-Gaya às 3| A actriz Anna Cardoso.e os actores -Ro- 
barão Zedlitz pensou de ontro modo, e fun- | horas e 15 minutos tambem da tarde. mão e Vidal são principalmente dignos de 
dou-se, para intimar a M. Frese a ordem de “Além d'isso, não é permittido aos quetive- | menção. 
deixar o territorio dos ducados dentro em 24 | rem tomado bilhete para estes compoios ficar O publico applaudiu os actores por diver- 
horas, em que a sua presença era «prejudicial | nas estações intermedias senão pagando pela | sas vezes, d'onde se deve inferir que lhe agra - 


ao bom resultado das pretenções bem funda- | tarifa dos antigos preços. am. 
dase aosinteresses da Prussia no Schleswig - Nos preços das mercadorias houve tambem À casa estava menos povoada que das ou- 
Holstein.» Eis ahi oque faz subir singular- | reducção. tras vezes, | 


mente a importancia de M. Frese e que 0 tor- 
na um raio de opposição, contra o qual não 
póde deixar de bem se acautellar a casa de 
Brandeburgo. «Caveant consules». 

«E já sabido que a Austria, pelo orgão 
de seu commissario nos-ducados, M. Halbha- 
ber, protestou contra a prisão de M. May e 
expulsão de M. Frese; mas a cousa não pas- 
sará d'ahi, O papel da Austria é protestar e 
nunca deixa deo fazer; a Prussia não pro- 
testa, mas opéra. Nos ducados parece haver 
receios de que & prisão de M. May seja signal 


“Tudo isto melhor se poderá ver do annun- 
cio que no lugar competente vai publicado, - | que é um verdadeiro antidoto contra tristezas. 
Jardim de S. Lazaro. -—O sor. ge-| Tribunal de contas. — Por accor- 
neral da divisão, visconde de Leiria, acceden- | dãos do tribunal de. contas publicados no 
do ao pedido que lhe fôra feito pelo provedor | «Diario» de 4 do corrente foram proferidos 
do Asylo de Mendicidade, concedeu que uma | 08 seguintes julgamentos : 
| das musicas regimentaes fosse tocar no jardim | | Bernardo Pereira Maia, julgado quite pa- 
de S. Lazaro uma noutede cadasemana.  |ra com a fazenda publica pela sua gerencia co- 
Em virtude d'isto, a administração do re- | mo director do correio de Cabeceiras de Basto 
ferido asylo faz constar pelo annuncio que no | desde 1 de julho de 1863 até 30 de junho de 
lagar competente vai publicado que todos 08.| 1864. e sprsdo | 
- | na! | dias santificados haverá alli música á noute, | . José de Souza Guimarães, julgado deve- 
de outras medidas ainda mais graves. Effecti: | convidando o publico a concorrer a esta diver- | dor á fazenda da quantia de 785 réis, pela sua 
vamente póde muito bem ser que M. de Bis- | são. SU gerenciana qualidade de thesoureiro pagador 
ma:k dê assim principio a algum decisivo acto | ' E” provavel que este não falte a aprovei- | do districto de Vianna do Castello, desde 1 de 
de audacia ; póde ser tambem que n'esta occa- | tar-se d'ella, auxiliando ao mesmo tempo com | julho de 1852 até 30 de junno de 1859. 
gião, como na questão de Colonia, elle só pre- | as suas esmolas o incremento de uma institui- Antonio Bento da Costa Taveira,quite pela 
tenda fazer ostentação de força e mostrar quão | ção que merece ser protegida pela grande uti- | sua gerencia de recebedor do concelho de Mon- 
pouco Jhe custa lançar mão da arbitrarieda- | lidade que está prestando. | ção, desde 1 de julho de 1858 até 30 de junho 
de.» Torna-se sobremodo digno de louvor o pro- | de 1859. 
cedimento do snr. visconde de Leiria, que, an- Noticias agricolas. —De Vizeu dá 
nuindo ao pedido da administração do asylo, |o «Viriato» as segaintes noticias agricolas: 
facilitou ao publico meio de passar sgradavel- «Os milhos estão ainda excellentes. Pro- 
mente algumas horas o proporcionou ao asylo |mettem supprir a falta da batata. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA | um beneficio quo concorrerá para a prospori= | “O vinho tem já soffrido çom O frio e com 
Portarias mandando abrir concurso para provi- | dade de tão util estabelecimento. | + (as irregularidades incsperadas da estação. 
mento deigrejns parocbises. | O A musica principiará sempre a tocar ás 8 |, «Os batataes teem produzido muito pou- 
— Anouncio declarando-se aberto concurso pa- | horas e meia, . co, e o fructo pequeno. Se osmilhos esmore 


xa O provimento o várias igrejas sei Fallecimentos. — Fulleceu hontem | corem, teremos um annode carestia, - 
- «A fructa da quadra temaido pouca e mal 


Lista de bens nacionses que hão de ser arrema.- | D& Foz, pela l hora da tarde, a exc.2* spr.* qu 
tados no distrieto da Horta no dia 13 de dezombro | D. Balbina Rosa de Carvalho, esposa do snr. |sazonada. Não presta. 


- MIRISTERIO DA QUERRA Leonel José de Carvalho, aommerciante d'esta «Os legumesestão carissimos. A secca, 

oa mc to dei echo praça. ) | ; produzida DE um forte vento de léste, que 

“Portarias isentando varios maritimos do serviço Morreu ainda em idade vigorosa, pois con: |tem dominado a quadra, tem-lhe feito um 
da armada. , tava pt ais Eará mal Anoa enliivêl, REA, 

MINISTERIO DAS OBRAQ PUBLICAS Avalianos a intensidade da grande pro- «Está tudo carissimo e sem esperanças de 
cublic rd Sp e pra vação que acaba de ferir o snr. Leonel de | melhorarem os preços.» - ardor 
petentes exames e em conformidade com o artigo 89 * Carvalho, e aqui lhe deixamos consignados os Lyceu nacional de Colmbra. — 
do decreto de 31 de dezembra do anuo passado, dé | nossos pezames por tão infeliz acontecimento. (Do «Commercio de Coimbra» )— O resul- 
as povidencias precisas pera quesecumpraalei | | Na sexta feira de madrugada fálleceu | tado dos exames no anno lectivo de 1864 à 
ind grego AR AVEIO, O Sia estatistica | am Coimbra, succumbindo aos padecimentos | 1865, acabados no dia 1 do corrente, foi o se- 

-| que ha muito soffria,o enr. José da Costa Braga | guinte ; - 

! | Junior, negociante n'aquella cidade. | Nas diversas disciplinas foram feitos 2:463 
MOTI EL |leceu em Londres o autigo commerciante bri- | louvor 3;approvados com distincção 76;appro- 
Fe-Deum.—Foi hontem o terceiro e ul- tannico desta praça, o enr, Theophilus Ilhas vados simplesmente 1:005 ; reprovados 479, 
timo dia das demonstrações de regozijo pelo | SMA. * Além destes exames houve grande nume- 
nascimento do Infante. Estas tiveram lugar| O snr. Miguel Angelo. — Recebo- | ro de estudantes, admittidos a exame das dif- 
na fórma das dos dias antecedentes, mos do snr; Miguel Angelo, festejado pianis- | ferentes disciplinas, que se não apresentaram 
A's 11 horas da «naohã celebrou-se na ca- | tà e compositor, a carta que cm seguida pu- | no dia que lhes foi marcado, talvez porque re- 
thedral o «Te Deum» que-a exo,=* camara ti- | blicamos. - E ceiaram o mau exito delle. E até houve alguns 
nha feito annunciar. - Nasuacartaosnr. Miguel Angelo annun- | que, tendo principiado o exame, não o conclui- 
Assistiram a este acto religioso, além do ciando a sua partida para o estrangeiro, onde | ram. 
corpo nsunicipal, o snr. generál da divisão com | 72º aperfeiçoar-se no estudo com os grau-|  Confrontando-se o resultado dos exames 
o seu estado maior, officialidade dos corpos, os des mestres, agradece a maneira como foi | d'este anno com os do anno passado, vê se que 
snrs. governador civil. e administradores dos acolhido sempre nesta cidade, à qual deve |no anno lectivo de 1363 a 1864 houve 123 
- tres bairros, empregados jadiciaes, officiaes re o berço, e prometto saber recordal-a em pai- approvados com distincção, 1;591 simples- 
formados, algumas corporações e varias pes- zes estranhos. mente approvados e 450 reprovados, sendo o 

soa consideradas. das: | Cremos bem que assim será e que este | total dos exames 2:167. 
Officiqu o exc.2º bispo, servindo-lhe de | Sentimento de gratidão o fará regressar um) GQ. correto de Lamego. —O «Vi. 
acolytas os snrs. chantre e arcediago de Oli- dia é patria, que tambem não saberá negar: | riato» » jornal de Vizeu, de 4 do corrente, dá 
lhe o galardão devido ao talento e aos nobres | og seguintes esclarecimentos sobre o desap- 


veira. 7 

O templo estava adornado de gala. | esforços com que aquelles que o Possuem | parecimento do conductor das malas do çor- 
No largo da Sé achava-se formada uma | PPOCUFamM alimental-o engrandecel-o. reio de Lamego, que se suspeitava tivesse 
força de infanteria n.º 18, que fazia a guarda Eis acarta a que nos referimos: sido victima de um grande crime, segundo 
a noticia que ha dias transcrevemos d'aquel- 


Snr. redactor. 
de honra. ; Restabelecido de uma penosa enfermidade que le jornal: 
«Démos como suspeita de um grande cri- 


Palacio de Crystal. Já se acham impediu a minha partids pars o estrangeiro em ja- 
collocadas nos seus lugares as fontes dos jar- | neiro proximo passado, vou agora, d'accordo gom o 
dins do Palacio de Crystal, faltando apenas | voto dos nossos campatriotas do Rio de Janeiro que, |me o desaspparecimento do conductor das 
n'uma a estatua que a deve coroar. E ol) seg Som amantes seia é nei Eni ser malas do correio de Lamego. Até hoje ainda 
Na nave centraldo edificio já estão arma- ride é piroca eme semp dever» | 88 não sabe o que houve. O que parece que se 
das seis vitrines, das pertencentes aos exposi- fim de um dia ser util a mim e & minha patria. "" | não verifica é que o homem fosse victima de 
tores francezes. São envidraçadas pelos quatro Antgp de partir, porém, cumpre-me significar |um grande crime. Pelo contrário o que se diz 
lados, porém ainda se não procedeu á colloca- te preto À imprensa e a md é que o condactor fugira, levando comsigo uma 
ção dos vidros. | Ene desire rs nte? rs Pe da a ouca. de roupa de outro individuo. Tambem 
Ao longo da nave lateral do lado esquerdo | recidas, as quaes lá, em paizes estranhos, 4 hora da | 8º sabe que elle dizia, que não queria con- 
acham-se tambem levântadas algumas vitrines | estudo, eu saberei repordar com saudade tinuar n aquelle mister por lhe não pagar o 
de menores dimensões. São envidraçadas com |  Reitoro a V. os protestos do ri alto | arrematante. 
grandes vidros, cujo custo regula de 36 a 454 nm pi a a Sp erga - «Ainda bem. Antes o homem seja traste, 
réis. Miguel Angelo, que victima.» : 
O orgão acha-se assente em grande parte Porto, b de agosto de 1865. x; Annuncio curioso. — Debaixo d'es- 
“Todos os compartimentos do Palacio se) | mesgraça. — Na quinta-feira de tarde | +, epigraphe lê-se no «Jornal do Commer- 
acham pejados de volumes contendo produ. | deu-se n'um barço de Aboinha que seguia rio | cio, 
ctos para à exposição. acima uma tristissima occorrencia. Impellido |' 
No vapor «Ville de Brest» chegado ante- | por uma forto rajada de vento, o arraes que O 
hontem vieram cento e tantos volumes, Alguns | guiava, Sbamado Joaquim da Velha, cahiu ao 
d'elles contém quadros, ns. rio, defronte de Avintes, e, apesar de todos 08 
Exteriormente, as obras nos annexos de esforços empregados pelos companheirgs,estes 
forro q madeira proseguem com a costumada | não conseguiram paival-O. | | Faz uareira pa : 
actividade, No primeiro anda se actuslmente Hontem de mgnhã apparpçem o cadaver no | das é Cuartasfesras Parte as 5 da manhei de- 
com a obra da pintura. IJm dos comparti- | sitio da Pedra Salgada. - [casoaes Conservase em Belem ate as 5 da tar- 
- meútos do de madeira já principiou gserso-| "| Occorrencias policiaes. — Passear | de parte para Cascaes preço 500 r Vendese us- 
lhado. Fem : é uma cousa a que as leis se não oppoem; mas bilhetes incasa dupropio dono tambem Vai 0B- 
Entre os dous annexos ha um espaço, no | passear dgsde pela manhã até á noute, todos os sabados axigada uvapor a Passodiarcos pres 
qual se andam cravando os esteios que tem de | dias, é pela simples razão de que quem 0 faz 300 ra pu en ce Mp 
servir para a passagem coberta que ha-de ba- ; não tom outra cousa & fazer, a isto cbama a po- | tambem sialuja Fora dúsdias dacareira.» | 
ver entre um e outro, | licia vadisagem, e aos réus de tal delicto não se AmIPeRoRs up não sabe o que são 
As paredes do restaurante de 3.* classa. demora & dejtar-lhes & mão. | | anicetost Porã pus apego 2, “a 
acham-se levantadas na maior parte & altura Foioque fez ante-hontem o sor. regedor de Escute o seguinte dialogo e ficará intei- 


do segundo travejamento. S. Nicolau a quatro individuos que parece pão 'rado; 


Hoje repete-se a comedia.os «Medicos», 


PABER OFFICIAL 


iymopue da parto oficial de Dramio 
E LEISROA B.* 193 de 4 de agosto ' 


«Em Cascaes affixou-se o seguinte curjoso 
annuncio, que fielmente transcrevemos : 
5 A NUSIO 


Em Cascaes ha bum xarabam que Perten- 
ce a Nicolão Faz Qareira para Belem Segun- 


da respectiva authoridade |. 


zia. 


— No dia 28 de julho proximo passado fal- | exames, dos quaes ficaram approvados com: 


— Rita, são horas de ir comprar a carne 
para o jantar. 

— Eu vou, minha senhora. . 

A criada sahiu,. | 
:" Passada uma hora voltou, mas nada tra- 


A ama, vendo que não tinha sido satisfeita 
a ordem que dera, disse-lhe meia embravecida : 

— Então tu não trazes a carne ?' 

—. Só se for a outro talho, minha senhora. 
Onde costumo ir não, porque foi lá a justiça e 
mandou deitar toda a carne fóra, porque esta- 
va cheia de anicetos. 

— Que são anicetos ? 

— Tambem eu perguntei. São bichos. 

A senhora fez um: gesto significativo que 
exprimia o seu asco. 

— Sabe Deus — continuou a criada — 
quantos a carne terá trazido nos outros dias ! 

— Estás tola ! Então não se viam logo ? 

— (Quem deu lá, senhora ! Dizem que são 
tão pequeninos, que só com um microspulo é 
que se vêem. 

— Que é um microspulo ? 

— Não me souberam dizer. 

A senhora, que tinha o vezo de fazer per- 
guntas sobre os pontos duvidosos que a sua 


'comprehensão não attingia, interrogou o ma- 


rido. 

— (QO' menino, que é um microspulo ? 

— Qual microspulo ! Essa palavra não se 
pronuncia assim; diz-se micospropio. 

— Puis sim; mas que é? | 

— E' um oculo de ver ao longe. 

À nós é que nos parece que elle não via 
nem dous palmos adiante do nariz. 

Onde se passou isto ? 

Logo que o soubgrmos daremos parte. 

A tortura no tempo de FiHp- 
pe E. — Balthazar Gerard foi o assassino, em 
10 de julho de 1582, de Guilherme o Taci- 
turno, descendente da casa de Nassau, her- 
deiro da casa de Orange, libertador e funda- 
dor da independencia dos Paizes Baixos, que 
soube luctar contra Filippe IL de Hespanha 
com uma perseverança que nenhum revez pô- 
de affcouxar. | 

A applicação da tortara ao assassino, se- 
gundo os barbaros costumes da epocha, foi 
pelo modo seguinte: 

O algoz chibatou-o por cinco vezes, e 
depois de estar todo o corpo em sangue, foi 
untado com mel e lambido por um bode para 
que fosse raspada a carne pela lingua aspe- 
ra do animal, Foi depois mettido em uma joei- 
ra com os pés ligados às mãos em fórma de 
uma bola. Apesar da tortura ter durado uma 
parte da noute, os algozes continuaram-na no 
dia seguinte antes do jantar. Apesar dos seus 
atrozes soffrimentos, Cterard mostrava uma 
resolução e uma firmeza extraordinaria, di- 
zendo que quando mesmo tivesse, a certeza 
de soffrer aquelles supplicios, não deixaria de 
commetter o assassinato. Mas não obstante 
toda a sua impassibilidade, as tenazes do al- 
goz arrancaram-lhe confissões importantes. 

Submettido a terceira prova, foi içado ao 


ar, com as mãos atadas atraz das costas e| 


com um peso de 150 libras em cada pé. As- 
sim esteve meia hora. Depois o algoz collo- 
cou-o diante de uma grande fogueira, com 
sapatos de couro crú untados de azeite, e 
correndo-lhe sobre o corpo gordura quente. 
Queimaram-no nos sovacos e vestiram lhe 


uma camisa molhada com aguardente, a que | 


foi pegado fogo. Depois cravaram-lhe agu- 
lhas entre as unhas e na carne dos dedos. 
Vencido pelo soffrimento,confessou Gerard 
que tinha sido incitado ao crime por um je- 
suita de Treves. Mas não pediu misericordia, 
nem testemunhou arrependimento. Pelo con- 
trário, dizia que tornaria a fazer o mesmo ain- 
da que tivesse de perder dez mil vidas. 
Com a mesma firmeza ouviu a horrivel 
sentença que lhe fui lida em 14 de julho, e 
que foi cumprida á risca pela fórma seguinte: 
“No dia 15, antes do meio dia, foi levado 
á praça, na cidade de Delft, onde já o espe- 
rava uma multidão impaciente. Apesar de ter 
os pés retalhados, caminhava altivo entre dous 
algozes. Sobre o cadafalso foi atado ao poste 
e viu tranquillo todos os aprestos do seu sup- 


plicio. Os algozes começaram por quebrar-em | 


uma bigorna o mosquete curto com que fôra 
consummado o crime. Depois desamarraram 
o paciente, tiraram-lhe o gibão e pozeram- 


lhe a mão direita sobre um brazeiro até ficar | 


quasi completamente queimada. Os braços e 
as pernas foram atenazadas com ferros em 
raza. o 

Era tal a firmeza de Gerard, que foi elle 
mesmo collocar-se no: cepo-em que tinha de 
morrer. Os algozes abriram-lhe a barriga e 
arrancaram-lhe as entranhas, e por ultimo 
rasgaram-lhe o peito, tiraram-lhe o coração 


e bateram-lhe com elle no rosto. Gerard sol- | 


tou o derradeiro suspiro sem um queixame, 
e movendo os labios como se orasse mental - 
mente. 
Vinho-Thalberg. — Annuncia-se que 
o célebre pianista Thalberg mandará á pro 
xima exposição universal de Pariz amostras 
de vinhos de uma propriedade sua que cul- 
tiva, não longe do Vesuvio, no Pausilipo. 
Diz-se que esses vinhos são superiores a to- 
dos os vinhos conhecidos. 
Por conseguinte, o snr, conde de Mens- 


dorff, embaixador da Austria em Pariz, é pro-|. 


vavel que não queira dar-lhes por competi - 
dores os seus tão gabados vinhos de Koeni- 
gaberg. 

Dispendioso meio de defeza. — 
O navio ariete francez «Taureau», que se está 
encouraçando em Toulon empregará umas 360 
peças de ferro aceirado que custam alguma 
cousa mais do que 800;000 francos (144 con. 
tos de. réis), tendo cada uma 12 centimetros 
de espessura. . , 

Mas não param aqui as despezas da ma- 
rinha com um só vaso. Attendendo á gravi. 
dade dos engenhos de destruição que em toda 
a parte se estão ensaiando, resolveu-se encou- 
raçar os navios com placas que tenham uma 
espessura de 20 centimetros. À primeira ap - 
plicação deste systema verificar-se-ha no «Ma- 
rengo», que se está construindo tambem em 
Toulão. 

Assassinato em scena. — Repre- 
senta-se actualmente em Munich uma peça que 
se intitula «À morte de Lincoln». O author, 
que é de Ratisbona, mandava-a ao empreza - 
rio do theatro scena por scena, e não queren- 
do que o assassinato se fingisse à vista do pu- 
blico, dava-lhe execução entre scenas. O em- 
prezario, não conforme com esse pensamento, 
expediu para o author o seguinte telegrams 
ma ; 

« O assassinato deve verificar-se em scena. 
Responda breve.» 


Os empregados do telegrapho assustargm<|. . 
se e procedeu-se à investigações judiciaes até | Parricas 


que se descobriu a verdade. 
Factos diversos 
Acha-se ajnda n'esta cidade, porém com 


oculista inglez, de cujo merecimento já n'este 


jornal se fallou. 4 
Em vista d'isto, as-pessoas que tiverem a - 
recorrer ao prestimo do enr. Wolfson não de=: 


vem descuidar-se em procural-o. 

- Nada perderão comjsso, pois bem póde ser 
que o distincto oculista lhes proporcione 
meio de sentirem menos intensamente qual - 
quer defeito na vista, para o qual desejem re- 
medio. 

O enr. Wolfson continúa a estar no hotel 
inglez da rua do Sá da Bandeira. A sua de- 
mora nesta cidade é apenas de alguns dias. 

- -— Publicouse o n.º 21 do 1.º annodo 
«Jornal de Jurisprudencia», interessante e 
util semanario que se occupa das mais impor- 


| tantes questões de direito. E' seu redactor 
principal o enr. dr. José Dias Ferreira, lente' 


de direito na Universidade de Coimbra. - 

— Publicou se o n.º 10 do 1.º anno da 
«Previdente», folha official da sociedade assim 
denominada de seguros mutuos sobre a vida 
fundada e administrada pelo Banco Alliança 
Este numero contém os seguintes artigos: — 
A Previdente comparada com outras socieda- 
des analogas, pelo snr. Jusé Ferreira Moutinho 
—. Às sociedades de cooperação e a classe ope- 
raria, pelo snr. Serzedello Junior— Balancete 
do Banco Alliança em 31 de julho—Movimen- 
to dos seguros de vidas — Bancos nos Estados- 


Unidos — A ilha de Cuba e o assucar. Estenu-| 


mero contém tambem a continuação da rela 
ção dos subscriptores da Previdente. |. 

— Publicou-se o n.º8 do 1.º volume do 
excellente periodico mensal da. Associação 
Promotora da Industria Fabril, denominadu 
«Gazeta das Fabricas». Este numero contém 
os seguintes artigos : — Bomba de rotação - 
Soccorros aos operarios— Informações para a 
estatistica industrial do districto de Aveiro 
(continuação) — Acta da commissão industrial 
de Lisboa para a exposição internacional — 
Commissão da admissão de productos — Ins- 
trucções regulamentares para a recepção e o 
despacho de productos que teem de ser deposi- 
tados no edificio da exposição internacional — 
Noticiario. 

E 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 10 
DE AGOSTO E 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 


j AA. Monteiro & Coelho—R. Joanna Rosa de 
esus. 
"A. Carlos Brandão — R Lourenço Pedro da 


Silva. 
A. José Joaquim Pereira Pinheiro —R. Sebas- 


tião Rodrigues. 
Contestações na fallencia de José Duarte Coe- 
lho da Silva. 


PARTE COMBNEMGIAR 


Porto 5 de agosto . 
CAMBIO SOBRE LONDRES 
90d. d.e90d.v......... 55 1; a 531/, 


b 


... 


alfandega do Perto 
tendimento da wltandega do Porto 


de 1 a 4 de agosto Vos dolcavéos ... 28:2084175 
Idem no dia D.cecsessercecseenesss 6:5574425 
"-84:7604600 

——— Si SET 


Mespashos “e exportnçsãe 


ç Agosto. ; 

RIO DE JANEIRU — Na galera Maris, A. J. 
F. Louzada, 2 barris cum salp cões, 

IDEM — Na galera Adamastor, J. J. de Noro- 
ieni pacotes com corda de linho. 


Reis & C *, 102 litros de vinho 

— IDEM-—Na barca Despique 2º J.J. Barboza 
Limas, 6000 resteas de cebolas ' 

IDEM — Na barca Brilhante, M' Fins & CG. 
119016 litros de sal. 

"RIO GRANDE DO SUL — Na barca Favo- 
rita, ) F.dos Santos, 80 volumes com ferragens e 1 
caixão com impressos. 

IDEM No patacho Marcial, A L da Silva & 
Filho, 801 litros de vinho; G. de Souza Reis & Ca, 
634 ditos de dito. 

BAHIA — Na barca Maria & Amelia, F Cha- 
miço. Filho & Silva. 474 litros de vinho. saia 

* IDEM -No brigue braz Amelia, G . de Sou- 
za Reis & C.*, 2670 litros de vinho, 7 

PERNAMBUCO — No brigue Esperança, J J 
R. de Souza, 100 rodus de arcos de pau, 30 cunhetes 


com cebo, 30 barris com peixe salgado e 50 cuixas' 


com cebolas; A. Canedo Basto, 5 


cella. . 
LONDRES —No vapor ing Beta, D M Feuer- 
'heerd Junior & C *, 20 bois e 534 litros de vinho; E. 


Kebe & C*, 801 ditos de dito; Hooper Brothers 5342 


'ditos de dito; G., João Graham & C» 29,5 ditos de 
dito; conde de Bamodães, 3205 ditus de ditos; F Cha- 
migo, Filho & Silva, 133 ditos de dito; E A Kopke, 
66 ditos de dito; L. M, de Oliveira, 370 caixas com 
cebolas; W. G Roughton, 72 canastras com ditas e 
1 sacco com alfazema, A. J Shore, 4 babús com ba- 
agem e 2 barris vazives; Kendall, & Jones, 12 cai- 
xões com baga de sabugueiro, 

IDEM —No brigue ing. Ford, Warre & C.:, 667 
litrós de vinho; D' de Almeida Soares, 5342 ditos de 
dito; D Soares, 200 cuixas com cebolas; J) MTor- 
res, 100 ditas com ditas; M. Lucas, 500 ditas com 


ditas. € 

—  DUBLIN & GLASGOW — No vapor ing. De 
Brus, Rocher Wigham & GC *, 23773 litros de vinho, 
Martinez Gassiot:& C *, 801 ditos de dito; Sandeman 
& 7.*,1335 ditos de dito; Cohen & C.*, 100 caixas 
com ceb las. 


QUEBEC— No patacho Garibaldi, A. da Fonse-|| 


ca Moura, 1000 resteas de cebolas, 


DO 6 esbos Tuas 


| Cargas despachadas 
LIVERPOOL — Vapor ing Alexandra, cap Car. 
negie, 7746 litros ou 14 pipas e 10 almudes de vinho, 
TYO caixas com cebolas, 13 gigos com uvas, 92 cai 
xas com mação, 7 
12 novilhos. 
PARA'— Barca Amszona, cap Rocha, 
barris de 4.º, 5 ditos de 5º, LI ditode 8º, BO di-os de 
10.º, 80 ditos de 2 almudes, 34 ditos de 1 almude, 385 
caixões de 12 garrafas e 2 ditos de 48 ditas com vi- 
nho, 1 barril com azeite, 47 volames com madeiras, 
9 ditos com carne de porco, 126 ditos com ferragens, 
14 caixões com.chapeus, 6 saccos com rolhas, 54 pe- 
ças de cabos de'cairo, 6 caixas com palitos, 2 uncure- 
tas com azeitonas, 9 cunhetes com aznlej.e, 100 di- 
tos com vellas de cebo, 50 ditos com chumbo, 8 sac- 
cos com colla, 2 caixões com ubrag de prata, 45 fol 


les, 30 feixes de archotes, 297 moios de sal. 148 ca-|- 


nastras com alhos, 50 liaçus de vimes, 3000 ourinoes 
de louça, 300 barricas com cal, 120 cunhetes com ba 
tatas e 3500 resteas de cebolas. € 
O ram Ad nd Dae a 
Termos de carga. 
gosto 5 

CAMINHA -— Hiare Jnvial, mestre Malheiros. 

DUBLIN & GLASGOW — Vapor ing. De Brus. 
cap. Woolougham. 
Jo PORTIMÃO —Hiate Franco & C.*, mestre Res 

rigo. 


ea vi ma dem ma 
completa Moson rga 


o 
CAMINH A Hiato Jovial; . 
HAVRE DE GRACE « Patacho Iberia, 
PERNAU -Galeota ban Friederick, , 
GLASGOW — Vapor ing. De Brus. 
FIGUEIRA —Hiate Franco & Gs . 
Generos devpach= Log 


PEra TonsrmO 
"* ágosto 3 e4: 3 


Arroz — 1268 saccog. 

Café — 23 gntcos e 1 barrica. 
Doce Ro sie O 

Aguardente de canna-—3 pipas. : 
Couros — 448. 


Pad 


Em — Na galera Camponeza, G de Souza | 


“Caixas com ma- |: 


cunhetes com limões, 70 bois e || 


2 pipas,2 | 


Assutar—12 caixas, 363 saccos, 2 quartolas e 8 | Reis. sardinhas. 


Gameros despachados pola mena da 
% eertvwa 
Agosto & 

Oleo de linhaça — 2 pipas, 1 barril e 1 lata, 

Flor de enxofre—3B0 barricas. 

Milho —44619 kilos. 

Licores 9 caixas 
- Pedra ume - 6 barricas, 

Farinha —60 barricas. 


“Anil—l caixa, 
E a ET e e 
— Meorimenuto dos vinhos e Aguas: 
, ardeuras 
Agosto 4 
a Litros 
MARIFRETADO FADA DAFOSITO | 
Vinho.,.. A EAN A. “... 10684. 
PA BGEE PI Ped e 2136 


UrsPACHADO PARA COREVMO 
Vinho maduro ebevecadas. 


» VORÃO «csessscccnescescesos 7325 
- EM VILLA NOVA Ed 
Viihon so So eobivettvosrots res: ba4 é 


DRBFAGHADO PARA EXPORTAÇÃO 

Vinho asas a a aa O 00.0, 151267 

Mercados nmaciíonaes 
PoBTO D BM AGOSTO | 


Farinha de milho,,,...ceres o SI00 8 
Trigo AOC Eco caso os dois a880 a pa 
B barbella ...ccesms veces. E780 a Ê 
8 ribeiro nara cne nara aa 8880 a “8900 
» da Mais... cocos BIO à - 89207 
» VITOIFO, corona renesass 8300 a 89 j 
Feijão DERDOO sa era dona sra sd 8760 a STO 
E vermelho.....se.. seuves 8840 à s850 
.» rajado. cobcocccssvecos 2780 a 8800: 
» frade euesasaacane. ... B740 a 27160 
“ amarello eoses sesenses ... 8850 a é : 
Milho da terra “ue... “ue. 8590 a 800 
É POD ese ei, 8530 a 4550 
+» * eMTÂNGOICO +. cacrersocsa 5550 À “4560 
GontolO voe coceinio onbeia a emos 570 a - 4580: 
OVada. ..... “ecos san asac... $400 a 8420. 
Batatas (arroba)... .eseccecsses 8400 a 3500 
Aseite (almude). ,. cocenccecas e o 


48500 a 44600. 
raça de Lisbos 4 de agosto: 
tendimento da alfandega grande de 


Lisboa até 3 de agosto. ...ssecs.. 298197 
idem no dino covet ovvdelo Cogõ a! 11:186 4846 
41:0654061 

Cotações cMmelues | - 


tnsoripções d'assentamento, ju- 


- Fo: pago até 80 de-junho | 

| 186 aceno rasa nes e. 485), 8 487/: ] 
seupons idem.......ccseses 483), a 4874 
Titulos de £ acções do banco de ia 

Portugal ......... .... P 498 a 5004000 


Hanco Commercial do Porto. . 2565 a ' 2584000: 
+» Mercantil Portuense... 2:64 a 2584000 


: DB. 4 Unidos. coeso cosa s.... 1284 a 1304000. 
Bb Alliança. a º seransnars 758 a 754500" 
Fitulos de'divida publios [an- cá 
tigos) «.csescisereseo ..... 1 a 2: 
Citulosde divida publica [amues] , 9 a 4. 
Titulos de divida publica (das 
tres o ils csccs oco cos 10 a 14 
Papelmoeda”......... .... 16:20 18º 
epa 
t -d/v.. du 
Londres..... 60 d/v.. io 
' “O d/d.. mm 
Paris... .0co  100-d/d.. 541 
Hamburgo. . 3 m/d.. 471/, 
sterdaim . 3 m/d.. 42: 1/,.+ 
Genova.,... 3 m/d.. 686... 
Napoles.,,., 3 m/d.. 536 | 
YVadrid ..... 8 ajv.. 930" 
Cadiz . 8 d/v.. 920º 
Poto.....e. » par 


Fundos estrangeiros . 


Bolsa de Londres em-4 de apgosto-(Songos. 
Hindi fura por Conto portogtiande PA o) 
olea de Pariz em 4 de aposto—S nto 
francez 67,70 4 1/, por cento 97º 7 ci 
Bolea de Madrid em 4 de. 


sto — Consóod 
lidados 4410 Difleçidos 8880, E O pio 


iz 4— No banco de França augmentou | x 
ie, somma de 1 000:000 feaDos os valoteé 
em carteira 19.000:000 francos. PT SD vo 

Londres 3 — O desconto elevou-se'a 4 por cento” 


a -— ,+ 


4. 


— 


Porto 6 de agosto 
| AVEIRO é dias — Hiate Julio 3 +, mestre Silvas 
sal, - 
—  NEW-CASTLE 1 dias — Brigue Rio Vouga” 
cap. Coeih, carvão, a Daniel & Irmão ' 
CARDIFF 9 diss — Escuna ing:Alarm, cap 
a AD Ss. ias— Eseuna ing. Stel 4 
Gilbino fazendas, a C Coverley. i 18, Spa 
PERNAU 35 dias—Patacho din Kristine, espa” 
Claureo, linho, a M R Barbosa & Filho. “q 
BAHIDAS 
— LISBOA —-Vapor Lusitania. NM 
FIGUEIRA —Hiate S. Lourenço, mestre Viau- 
na, lastro. dé co 
AVEIRO— Histe Craveiro 2 *, mestre Ramiso- 
te, dito. , Try. 
Idem 6 de agosto . 
ás 7 u MIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra ; : 
Brigue Beatriz, . 
Um ro o iveniaa mia 
Vento N. E, (brando) eo mar bom. | 


Até esta hora eahiram os biates Crus 4 *e um 
outro, e as lanch:s bes Carmen e Petronilla, . 


Sdorvimento maritimo de diversos 
portos do reino . na 
Lisboa 3 de agosto | 


ENTRADAS 
SETUBAL 24 horas —Bateira Estrella de Ovar. 
LIVERPOOL 7 dias—Barca Flor de S Simão. 
CANDIFF 10 dias — Brigue ing. Danaro. 
PORTO 24 horas Escuna pruss. Arthur” 
LIVERPOOL 4 e meio dias — Paquete ing. 


Plinde.: 2/1 OA Gs nsdiaa | 
DA MADEIRA 7 dias —Patacho Galgo. 


* 
» 
4 


ILHA 

VIEIRA 24 horas - Rasca Senhora do Pilar, 
BABIDAS 

SETUBAL — Hiate 23 de Maia, 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO —Hia- 

te Sahta Izabel 

8 MIGUEL —Escuna Delphin, 

—— Vapor de guerra fr. Reine Hortense, 


- Aveiro 1 de agosto 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
- JANTRADAS dida 
- PORTO-—Hiate Primavera, mestre Rocha, va-. 
zio, Dt CEDO NT AE 
"IDEM — Hiate Senhora da Conceição, mestra 
Nunes. dito " sstng tr 
IDEM —Histe Deus Sobre Tudo, mestre Ma- 
no, lastro. FRatrie 
tic ii Nova União, mestre Angélicas 
vabio. "o da 

Não sahiu embarcação alguma, . 
dm 3. 


, i Ai. 
* Nãoentrou embarcação alguma. 


—  PARIDAS. 08 

PORTO— Hiate Julio 3.º, mestre Silva, sal,' 
IDEM. Hiate Crus 1º, mestre Laborinho,ditos; 
IDEM —BRasca Annunciação, mestre Almeida, 
dito.” PSA 
Figueira 31 de julho |. 

Não entrou nem eahiu embarcução alguma." 
Idem 1 de agosto . [ 


4 


“ ” 
o pros BRERADAS 4 4 Usuçã 
"PENICHE-Cabique o Que Deus Quizer, meg-. 
tre Silva, pescaria. | bros ESTA 
CEZIMBRA — Cabique Encantador, méstre” 


Não sabiu embarca ê alguma, 
Sra a 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 3 3 


: | ENTRADAS 7 
ESPOZENDE— Hiate Rio Cávado; mestre Oli- 


* veira, vasio,, 


É ds 


BAHIDAS 
CASCAES—Cabique n * 3 da alfandega grande 
de Lisboa, mestre Matta 
ad FUZETA —Cabique Nascimento, mestre Silva, 


Caminha 31 de julho 
Não entrou ne.o sahiu embarcação alguma, 
Idem + de agosto 
ENTUADAS 
SETUBAL —Hiate 
gal e arros.. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem B : 
ENTRADAS 
STOCKOLMO— Brigue suec. Magnus Stenbock 
cap. Kreits. ferro. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 3 e4 
rou nem sabiu embarcação alguma, 


13 de Maio, mestre Torres, 


Movimeuto marítimo ssirangeiro 
se -«stesão * vortas da Porcmes 
HAVRE 30 de julho Destinam-se para Lis- 
boa: Santa Cruz a eahir em 8 de agosto; Josephine, 
em 24; para o Porto: Vigilante, em 1 de agosto e D. 
Fernando, em 16. 


OBSERVAÇÕES METEDROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLÓGICO DA &SOUHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


; be 189,25 | 18,3 | 


nd! 758,39 | 91,4 | 


8 e 717,87 | 21,2 63 | NO. | Idem 
Maxims temperature 231 
Minima » 14 
Quantidade fe pace 4,0 “ 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil. 

& O A tor, P. A. nas 


OBSERVATÓRIO METROROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Sexta-feira 2 de agosto, ás 9 horas da manhã 


Préssão | Fempe | vento | Ceu 
rat | 
Moncorvo — — — — 
Porto... .»..| 766,8 188 | N reg. | Limpo 
Aveiro ...... 766,3 21,3 | N. fr. | Limpo 
Guarda, , .. 766 8 13. NE reg. Limpo 
Coimbra .,..| 766,7 19,0 |NO fra | Limpo 
Figueira..... — — — — 
C.Maior..... 765,1 23,9 | N reg. | Limpo 
Lisboa. .....| 71h50 18,5 | NNE fr.| Limpo 
Lagos .... | 765,5 22,1 | E. reg. | Limpo 
V.R de Santo 
Antonio,...| 763,2 21,5 | N. reg. |! Limpo 
Te. 1 Temperatura maxima... «cc 22,1 
Lisbos...... pampa minima..sscas.. 14,6 
Lisboa—chão. - 
Porto chão 
Estado do mar | Figueira -- chão, 
Lagos — chão. 


Villa Reasl—chão, 

&4s alturas barometricas são correctas e redu- 
saidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
—() director, Fradesso da Silveira. 

Boletim metreorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATOBIO DN PARIZ EM É DB 
AGOSTO 

Hontem e hoje fortes perturbações magneticas 
e aguaceir '8 tem passado sobre Portugal e Hebpa- 
nha, oirigindo-se para E, | 

Tempo provavel em Lisboa em 5 de agosto. 

Vento forte de entre NO. e NE. voltando pro- 
ximamente pa 2 05. 


—— — —— « —m — amo am — 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa de 5 agosto | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


São boas as noticias que o «Diario» publi- 
ca da saude de SS. MM. 

Eis o que a folha official diz hoje: . 

«Sua Magestade a Rainha continúa sem 
novidade. 

«O Senhor Infante está bem. 

«Paço da Ajuda, 4 de agosto de 1865, 9 
horas da noute. — José Eduardo Magalhães 
Coutinho.» 


— «Sua Magestade El -Rei o Senhor D. Luiz 
continúa em progressiva melhora; tudo annun- 
cia o prompto restabelecimento. 

«Paço da Ajuda, 4 de agosto de 1865, 9 
horas da noute. — Dr. Bernardino Antonio Go- 
mes, 1.º medico da camara.» 

Sabe-se que os medicos já deram licença a 
El-Rei para sahir do seu quarto de dormir. 

- Muita gente tem ido á Ajuda saber da sau- 
de de SS. MM. e as noticias das melhoras de 
El-Rei teem sido recebidas com muito prazer. 

E' natural essa satisfação e prova o verda- 
deiro interesse que o povo tem pelo primeiro 
cidadão portuguez. | 

Confirma-se a noticia de ter o imperador 
dos francezes escripto a S. M. El-Rei o Senhor 
D. Luiz a pedir-lhe que ultime os seus estudos 
sobre a bala que o nosso monarcha inventou, a 
fim de ser usada nos arsenaes francezes, 

A este respeito diz a « Patrie» o seguinte: 

O vei de Portugal, o qual estudou com muita 
applicsção e perseverança todas as questões relati- 
vas á artilberia naval, scaba de inventar um proje- 
ctil oblongo, reunindo todas as qualidades dos pro- 
jectis destinados ás peças rsjadas, e podendo servir 
para carregar uma peça lisa ordinaria. 

O imperador dos francezes nomeou uma commis- 
são para examinar o projectil de que se trata, Apoz 
numerosas experiencias, os membros d'essa commis - 
são declararam que esse proj-ctil possuia qualidades 
incontestaveis; mas que essas qualidades não eram 
ainda eufficientes para que podesse ser admittiso na 
artilheria franceza; ao mesmo tempo a onselbarsm a 
El-Rei D Luiz, que costivuasse os seus trabalhos, 
declarando que os estudos feitos por elle: ofereciam 
summo interesse. a 

O imperador, em testemunho da sua estima e sa- 
tisfação, conferiu & este principe a medalha militar 

Diz se que pouco depois, o rei de Portugul ap- 
plicou ao sen invento uma modificação essenciul, da 
qual os especialistas do seu pais esperam cptimos re- 
sultados ! 

Como os leitores sabem chegou no ultimo 


paquete da carreira transantlantica o sor. dr, 
Santiago vindo do Rio de Janeiro. 

Fois.s.*quem fez a representação assi- 
guada por muitos portuguezes e que dizia res- 

ito à convenção consular. Essa representa- 

ção toi publicada n'este jornal e por ella se co- 
nhece que o snr. Santiago estava perfeitamento 
senhor da questão consular, questão delicada 
e que-tem causado grandes inquietações aos 
que deveras desejam bem seguras as relações 
entre os dous paizes irmãos. 

Consta que o suor. ministro dos estran- 

[ros nomeou um dos mais intelligentes em- 

pregados d'aquelle ministerio para conferen - 
ciar com q sur. dr. Santiago sobre a convenção 
consular. Bisa; 

As conferencias começam nã proxima se- 
gunda feira. 

Na igreja da Penha de França fez-se ho- 
jo a festa da commutação do voto da antiga 


a 


- Procissão do ferrolho. A essa festividade de- | 


via ter assistido a camara municipal de Lis- | outro de bronze. 


boa. 
de agosto de 1599. 


da camara em meza de vereação delibereu: 


A o o. Le 


de França, que ella lhe fará a sua capella com seu 


retabulo e lhe dará um ornamento bem feito eque| py 


tanto que ella for servida alcançar de seu bento filho 
saude para csta cidade lhe fará uma prociasão, que 
sabirá 


1 


| Foi acertada a resolução tomada pela com-. 
A primeira procissão do ferrolho foi a 5 missão de não querer mandar cunhar medalhas | 
eouro. Se o fizesse, teria de gastar para ci-. 


Em 28 de janeiro d'aquelle anno o senado | ma, talvez, de 8 contos de réis, e presentemen-. 


te em todas as exposições as medalhas de ouro 
Faz hoja annos a filha primogenita do sor, 
Miguel de Bragança. 

Diz a «Nação» que por noticias de Al- 


Que a cidade faz voto a Nossa Senhora da Penha | teem eido substituidas pelas douradas, 


pela manhã muito cedo da nova igreja de San- | lemanha de 27 do mez ultimo se sabe que o 


to Antonio, e nu dita procissão se levará a sua ima-| nr. D. Miguel continuava em Wildhad fa- 


gem á dita casa, na qual irá o presidente, vereado- 
res e mais officines da meza e cidadãos que quizerem, 
descalços e todos levarão suas varas nas mãos e ci- 


sem nada na cabeça, e na capella ge porá uma divi- 
sa. e outrosim promette a cidade que esta procissão 
se fará em cada um anno perpetuamente mo mesmo 
dia em que se fizer a primeira procissão, eno letreiro 


zendo uso de banhos de que tem tirado van— 
tagens. Toda a mais familia de S. A. passava 


[rios na outra, os quaes ficarão de esmola A meza irá | bem. 


Poucos expositores portuguezes e poucos 
hespanhoes concorreram á exposição de Bor - 
deus, porque a do Porto attrahiu as attenções 


que se poser na capella se declarará tambem esta |e 08 desviou d'alli; mas entre os expositores 


obrigação E o ira cidade descalça promette por esta 
vez, porque os que vierem farão o que lhes parecer 
ho ir descalços; n'esta procissão irão o presidente e 
mais officiaes confessados, para na missa que se dis- 


portuguezes, merece especial contemplação 
2 sor. Agostinho Roso. 
As cartas de Bordeus afirmam que os cha- 


ser tomarem o Nantissimo Sacramento, e até ao cabo | peus da fabrica do snr. Roso excitaram os ga- 


d'ella estarão descalços. 
E o povo foi contente de assignar-se na promessa. 
No dia 16 do corrente mez voltam nova - 
mente à praça os seguintes barcos que perten - 
ceram á Companhia União Mercantil e com o 


abatimento de duas quintas partes da sua ava- 
liação : 
, | Abatidas as 
Barcos a vapor Avaliações duas quin- 
tas partes 
D. Estephania, com ma- 
cbinas e pertences cons- 
tantes do inventario 


junto ao processo, ,... 30:8 28500 18:5118500 
LL. seda dao é o 15:5115500  9:3066900 

BOMIEND. usa scacosas 51:4008000 30:8402040 

D Pedro cssccsaso D1:7618500 31:0685900 

D. Antonia... . «eve. TI9:21004000  47:5205000 

ATCA cs deste páia » 30:9782000 18:5863500 | . 

CMILBi nc» cs cipa ec...  81:8485250 49:10854950 


Hoje os jornaes publicam na secção dos 
annuncios o seguinte annuncio: | 
PERGUNTA 
Será verdade ter o governo feito, ba pou- 
cos dias, um deposito no Banco, n' uma impor- 
tancia coúsideravel ? 


bos de pessoas ententidas e que é de esperar 
que aquelles productos sejam premiados. 

Brevemente se levantará um jazigo, onde 
se hão-de encerrar os restos mortaes do infeliz 
poeta Antonio de Cabedo. 

Parece que a commissão encarregada de 
realisar este pensamento já possue os meios ne- 
cessarios para poder levantar um singelo e mo- 
desto monumento que perpetue o nome chora - 
do de um homem de sentimento e de intelligen- 
cia. 

Veio de França para funccionar em uma 


das officinas do arsenal do exercito uma ma- 


china de serrar madeira, pesando 10:200 ki- 
logrammas. - e 
Os guindastes da alfandega não comporta- 
vam o peso do machinismo, e por isso o de- 
sembarque fez-se no caes do guindaste da fun- 
dição. 

No mez de julho ultimo entraram nas ca- 
deias do Limoeiro, condemnados a degredo, 


os réos José dos Santos o «Togeiro», de Silves; 
João da Costa, de Elvas; Joaquim de Ale- 


E' dificil responder-se a esta pergunta, | grete, de Elvas; e Francisco Esteves e Valen- 
porque os empregados do Banco nada podem | tim Esteves. 7 


dizer dos depositos que alli se fazem. 


Estes condemnados devem partir breve- 


Em todo o caso é bom que a resposta seja | mente para o degredo. 


affirmativa porque é signal de que o governo 
tem capitaes com que póde fazer face ás despe- 


No vapor «Linconshire», . que sahiu hoje 


para os portos d'Africa, não foram degre- 


zas publicas, sem recorrer a emprestimos e | dados. 


á emissão de novos titulos. 


| O «Diario» publica hoje o regulamento das 


| Os leilões de livros da Bibliotheca Nacio- | exposições agricolas, de que dei noticia em 
nal produziram 13:0729400 réis. As depezas | uma das minhas correspondencias.. 


feitas importaram em 6459125 réis. 


Nada mais traza foliha official digno de 


Os livros que se venderam eram desneces- | menção. 


sarios na Bibliotheca e alli occupavam inutil- |. 


mente muito espaço que podia ser mais bem 
approveitado. | 

Antes dos leilões foram fornecidos a di- 
versos estabelecimentos publicos para cima de 
3:000 volumes. | 

O producto dos leilões dedazidas as des- 
pezas já deu entrada nos cofres do Estado. 
A' medida que se ia recebendo o producto de 
cada leilão, o dinheiro era depositado no Ban- 
co Nacional Uitramarino. D'esse deposito re: 
sultou um lucro de 1138396 réis de juros ven- 
cidos. % ã 

Consta que a commissão central da Expo- 
sição Internacional encarregara o snr. Carlos 
Wiener, habil gravador da casa da moeda de 
Lisboa, de fazer a medalha de premio para 08 
expositores laureados. 

A commissão, feitas algumas pequenas 
modificações, approvou 6 projecto do snr. Wie- 
ner, e aste distincto artista já deu começo ao 
seu trabalho, + | | 

A face principal da medalha dé premio 
epresenta um grupo de cinco figaras dispos- 
tas assim: — no alto da medalha o Genio do 
Progresso, tendo na mão direita um facho 
(progresso), e na esquerda coroas de carvalho 
(honra) e palmas (gloria), que elle offerece ás 


uatro figuras agrupadas em roda do altar da | º ed d, | 
pateiá, em cujo pedestal estão as armas de | PF ogredindo lentamente, - 
bp carne sabirá para Madrid no dia 4 de agosto. 


ra de mulher sentada, com o collo descoberto, 
representando as bellas artes. Tem na mão es- 
querda uma palheta com pinceis; o braço es- 


querdo está sobre o altar da patria, a seus pés lera 


estão um busto e o capitel de uma columna 
(esculptura e architectura). Atraz d'essa figu- 
ra está uma outra figura de mulher em pé e to- 
da vestida, representando as sciencias e a litte- 
ratura. Está em posição meditativa, tendo uma 


penna na mão direita e na outra um rolo de pa- | | 


peis. Em roda d'esta figura estão livros em 
cujas cortadas se hão-de gravar os nomes dos 
principaes authores classicos de todos os pai- 
zes. Uma palmeira no fando da medalha com- 
pleta o lado direito e allude ás possessões ultra- 
marinas, À 


- A” esquerda: — À industria e a agricultura | 


representadas por figuras de homens. À in- 
dustria está sentada e forma grupo com a fi- 
gura das bellas artes. Tem na mão direita 


um martello que descança sobre uma bigor- | MADRID 5 DE 


na, aseus pés está uma roda de granagem e 
atraz vô-se uma chaminé de uma machina a 
vapor. 

Atraz da industria está a agricultura en- 


minina ado NE 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid e Paris de 2,de Londres 


de 1, do Havree Bruxellas de 31, 


VIENNA 1.—0O imperador fez uma via- 


gem a Isch!; n'esta localidade promulgou-se 
um decreto imperial concedendo uma amnis-— 
tia completa para todos os delictos da im-| 


prensa, e em virtude disso ficaram annulla- 
das todas as condemnações e todos os pro- 
cessos que actualmente seguiam os seus ter- 
mos. 

PARIZ 2.—0 principe de Metternich, 


embaixador da Austria, partiu para Carlsbad 


depois de ter celebrado varias conferencias 


com Mr. Drouya de Lhuis. 


Crê-se que a sua viagem tem relação com 
as tentativas de reconciliação entre a Austria 
ea Prussia, e, como consequencia da dita re- 


conciliação, com o arranjo definitivo da ques - 
tão dos ducados. 


TURIM 1—A esquadrilha italiana assis - 


tirá ás festas de Plymouth. 


“As noticias relativas ao estado sanitario de 


Ancona continuam sendo pouco satisfactorias, 


o colera continua a sua marcha, ainda que 
FLORENÇA 1—0 marquez dê Taglia- 
ANCONA (sem data)— Na segunda-feira 


| d'esta semana pereceram 25 individuos de co- 


, na terça-feira 22. 
CONSTANTINOPLA 31 
hiu para Alexandria. | 
Hontem morreram 160 individaos do co- 
lera entre a capital e algumas aldeias contiguas 
ao Bosphoro. tbm 
LONDRES 1.º—Mr. Thornton, ministro 
britannico em Montevideu, foi enviado ao im- 
perio do Brazil com uma missão especial, 


“TELEGRAPHIA 


Ao Commerco do Porto. 


—() vice-rei sa- 


(Do nosso correspondente) 


AGOSTO A'S12H.E35M. 

DA MANHA 
ANCONA 4 — Houve hoje 85 

lera, e 34 obitos. ea 
NOVA YORK 26 — O presidente Johnson 


casos de cho- 


costada a um cortiço de abelhas (actividade), | ordenou que fossem eutregues todos os pri- 


tendo na mão direita uma fouce. 


sioneiros que prestassem juramento de fideli- 


Em roda d'essa figura estão espigas de | dade. 


trigo (abundancia), uvas, flores e outros pro- 
ductos agricolas, 

No fundo um navio (navegação), completa 
o lado esquerdo da medalha, 


A maioria dos candidatos separatistas foi 
eleita na Virginia. 

O ministro da marinha ordenou que a es- 
quadra no Atlantico fosse reduzida a dous na- 


Em roda da medalha e na parte superior | vios e a do Mississipi a 5 navios. 


leem-se as seguintes palavras: — «Gloria vi= 
ctoribus. » 
O reverso da medalha é uma coroa civi- 


MADRID 5 AS 4H. E1l5 M. DA TARDE 
- FLORENÇA 4 — O papa recusou o pedido 


ca de louro e de carvalho entrelaçada de pe: | do governo apoiado pela França para a en- 
quenas fachas nas Quaes estão escriptas «5 | trega dos condemnados politicos originarios 
mais gloriosas descobertas que Portugal fez, | das provincias pontificias. 


como por exemplo; — India, Brazil, Austra- 
lia 1601 e Nilo 1617. 


LONDRES 5 — Consolidados inglezes 90 


A' roda d'essa coroa lê-se esta bella cita- 314 —- 3 por cento portuguez 47 4/(4. 


ção do nosso Camões: 
E se mais mundo houvera lá chegára. 


No alto d'este lado da medalha se lê : 
posição Internacional de 1865», e em 
«Porto». | 

No centro da coroa deve ser gravado o no- 
me do expositor laureado. 

Por esta ligeira descripção pé os leitores 
podem fazer ideia da medalha de premio da 
exposição internagions), AR | 

As figuras estão bem dispostas houve ima- 
ginação da parte do artista, muito escrupulo 
da parte da commissão em examinar 0 geu pro- 
jecto e é de esperar que, quem tão distincta 
reputação alcançou lá fóra em trabalhos d'es- 
ta natureza, justifique mais uma vez, entre 
nós, o seu honrosissimg titulo de excellente 
gravador. | 

Parece que a medalha terá 58 millimetros 
de diametro e que se hão-de cunhar tres exem- 


baixo 


| plares. 


PARIZ 5 —3 por cento francez 67,89 —4 
e meio por cento 97,25. 
. MADRID 5 — Consolidados 414 — Dlfferi- 


“Ri dos 38,70. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A FAMILIA . 
LIÇÕES DE PHILOSOPEIA MORAL 


Paulo Janet 
TRADUCÇÃO DA 3.º EDIÇÃO 
ENDE-SE na loja de Luiz José'de Oliveira. 
Preço 600 réis. (2832 


O prégador catholico: Que 


COLLECÇÃO DE 24 SERMÕES INEDITOS 
POR 
Francisco Soares Franco Junior 
Um vol, 8.º frances, de 456 paginas... 18200 rs. 
Tp na livraria de Viuva Morá, COST)” 


Um exemplar dóurado, outro de prata e 


ESPECTACULOS 


Domingo 6 de agosto 
8 JOÃO — Companhia do Gymnasio — Récita 
extraordinaria. — À comedia em 3 actos — OS ME 
DICOS — A comedia em 1 ascto-UM KIVAL INO- 
FENSIVO. —A's 8 e 3 quartos. 


r 


” 
= ae e me e 
2x- 


ANNUNCIOS 


Do icanioi Dada et aaa caca de aa A 
Fº LLECEU hontem pela uma hora da tar- 
* de,na Foz, Balbina Roza de Carvalho; 
seu marido Leonel José de Carvalho, pede aos 
seus amigos o favor de assistirem aos suffra- 
gios que pela sua alma se hão de fazer hoje ás 
Ave-Marias na igreja de Nossa Senhora da 
Lapa. 
Pede desculpa de comprimentos. - 

[3232] 


- 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
PORTUENSE 


STANDO designado o dia 18 de setembro 
“ proximo futuro para a abertura solemne 
da exposição internacional, a direcção da So- 


ciedade do Palacio de Crystal Portuense faz |. 


publico que desde o dia 18 do corrente, na se- 
| cretaria d'esta sociedade estarão á venda 08 
bilhetes de admissão. 

Os individuos que desejarem comprar bi- 
lhetes de familia deverão mandar á secretaria 
uma relação assignada contendo os nomes e 
appellidos das senhoras, menores e filhos fa- 
milias seus commensaes, para quem os preten- 
dam. Estes bilhetes deverão ser procurados 
tres dias depois da entrega da relação acima 


dita. à DR edu 
TABELLA DOS PREÇOS 
Segunda-feira 18 de setembro. 


Ceralit, So csccomesca coeso * 45500 réis, 
Terça, quarta e quinta-feira 19, 

20 e 21. Homens.......... 19200 » 
Senhorase menores de 12 annos  5x00 » 
Sexta e sabbado 22 e 23. Geral 4300 » 
Domingo 24. Geral........... 15000 » 


| BILHETES DE ESTáÇÃO 
Incluindo o dia da inauguração 
e pelo resto do tempo da ex- 
posição até o encerramento: 
Homens Ss: Sets tores seco LEAO0O 
Senhoras e menores,.... | 65000. 
Pelo mesmo tempo, excluido o 
' dia dainauguração. Homens 99000 
Senhoras.....ceccoro cos oseto DHO0O 
BILHETES DE FAMILIA 
Por todo o tempo, excluindo o | 
- dia dainauguração,o chefe de 
" familia, Homem ........... 
Senhora, 


e... .... ....... » 
” 


réis, 

Os bilhetes são possoaes e intransferiveis. 
No caso de errada declaração, ou de qualquer 
alteração ou fraude serão confiscados. 

Secretaria da Sociedade do Palacio de 
Crystal Portuense, 8 de agosto de 1865. 

" Por ordem da direcção. 
O secretario, 
Gonçalo Guedes. 
(3239) 


or Ji Le geo a teor tarte rp EV und ça 
LUGA-SE um bom armazem próprio para 
sa), nas escadas do Barredo n.º 15, fal- 

la-se na rua do Souto n.º 61, 2.º andar. 

| (3287) 
Garranos 

VENDE-SE muito em conta uma linda pa- 
relha de garranos-hespanhoes de côr pe- 


drez, já com algumas lições de trem. Rua de' 
Santo Tidefonso, 38. [3236) 


Salão para armazem de modas ou 


outras fazendas 
LUGA-SE nã rua da Fabrica n.º 21 ,'proxi- 
mo á quina da rua das Hortes, um gran- 
de salão. ' (3071) 


Casa para banhos em S, João da 


Foz 


LUGA-SE a casa n.º61, na rua Central, 

“de S. João da Foz, com excellentes com- 

modos para numerosa familia, tem grande co-: 

cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal. 
A chave está na mesma rua n.º 80. 

| (2480) 


Quis arrendar uma grande pro- 
priodade de casas e grande quintal, no 
melhor sitio de Lordello do Ouro, ao pé da 
igreja, com muito lindas vistas é frente para 
a ástrada da Foz e Mathosinhos, falle com 
sua dona, na rua de S. João n.º 105 « 107. 

(2727) 


Qu quizer comprar ou alugar duas mo- 
radas de casas sitas na Tua do Costa Ca- 
bral com os n.º 546 a 538, com boas vistss, 
quintale agua, dizimas a Deus, falle na rua 
das Flores n º 197 » 196. (2912) 


Casas para alugar . 


UNTO á estação das Devezas estão-se aca- 

“bando de coustruir duss moradas de ca- 
sas com bons commodos para familia; teem 
aspaçosos quiataes que cff-recem lindas 
vistas é recreio, e tambem teem cocheira e 
boas lojas: aluga-se tudo junto, ou cada yma 
das casas separadas, e a quem gonyier sem 
as lojas mem cocheira ficam muito commo- 
das no preço. 

Tracta-se no café proximo ás mesmas. 


(3077) 


70 PIPAS | 


LUGA-SE uma loja d'aquella lotação, 
na rua Direita n.º 61, em Villa Nova de 
Gaya. [2799] 


OBRE-ALUGA-SE uma boa loja com arma- 


dona rua Formosa n.º 331, frente: do 
Bolhão. Tem commodos para familia. 


” VENDE-SE um phaeton em. 
do por um ou doys cavallos. Rua do 


mo n.º 218 


Herois- | 


(1160) - 


“-|zes, teem chamado a 


VENDE-SE no largo de S. Doming 


| garante a sua superior qualidade. 


Acções do Banco Ultramarino 


VEN DEM.SE no largo da Feira de S. Ben- 


ton º 24... 42574) 


da TA E. ATER b E vas : 
Venda de-acções 
A rua de S. João n.º 116 vendem-se aç- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções. 7 (1195) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 | 


Vende inscripções 
de assentamento e cou- 
pons. (2670) 

Ãos amadores 
TO Santa Eita o Croce SAR ta 


culptor João Joaquim; quem as pretender falle 
no Codeçel n.º 13. - (2752) 


Depos to das verdadeiras aguas de 
Verim, de Entre-os-Rios,do Ge- 
rez é de Bem-sande. 


| Dri excellentes aguas, colhidas nas suas 
proprias localidades, já se acham á venda 
na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 
tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a 65, onde 
os snrs. pharmaceuticos, querendo, se podem 
sortir. [1908] 


e ee Sd o oi is uso oii o 
Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
” mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do sor. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61 a 65. Deposito geral na pbarmacia Rosa, 
rua deS. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 


eee 
Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
| De Patcorsan ido Nova-York 
(Estados-Unidos) 
! Lancette, de Lon- 


À dres, a Gazette des 
Hopitauz, e muitos ou- 
“tros periodicos de me- 
dicins de todos os pai- 
attenção das práticos 
sobre a superioridade e eficacia d'estes pre- 
parados para obter a cura prompta das mo- 
lestias do estomago, falta de appetite, azia, 
espasmos nervosas, digestões labwriosas, gas- 
trites, gastralgias, etc. . 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assigastura do sor. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcor 
& C.*; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 
Loreto; Porto, pnarmacia Albano, praça de 
D. Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Ir- 
mão. (148) 


Sabonete medicinal de alcatrão 
AROMATISADO |. 
UNICOS DEPOSITOS EM PORTUGAL. 
 CORBEILLE DE FLEURS 
101, PRAÇA DE D. PEDRO, 101. 
| (VULGO ROCIO) 
LISBOA 


" E NO PORTO EM CASA DO SNR MANOEL DA 
NATIVIDADE E CASTRO, RUA DES MIGUEL N.º 15 


DEPOIS de varias analyses feitas pelas pri- 


facultativos unanimemente reconheceram e re- 
commendaram este producto chymico como 
um remedio eminentemente eficaz contra as 
doenças cutaneas. Nr 

Às impingens, bustelas, comichões, efilo- 
rescencias sarnosas e chronicas, a lepra e mes- 
mo a sarna desapparecem ordinariamente em 
pouco tempo depois do uso do sabonete de al- 
catrão. Todo o sabonete é acompanhado de 
uma receita com o modo de o applicar. 


Preços commodos. (3004) 


Pimenta comarim 
Chegada ultimamente do Rio de Janeiro 


os n.º 61. 
(2839) 


Pão trigo mais barato 
Nº paderia mecanica da rua Formosa, 
“Junto á praça do B'lbhão, vende-se, 
Pães grandes de 459 gram. (arratel),,. 40 
Ditos pequenos 
mais fino » » O e. Drs. 
Ditosde semea  » » o cv. SOIS. 
Continua-se a vender na mesma pada- 
ria, bolachishas e biscoutos finos, doces e 
dr agua e sal, de diffsrentes qualidades a 
fetios, a preços rasoaveis. [2405] 


130, Cima do Muro, 131 
LA 


E bamburguez, fresco, da primeira 


FS. 


A 
S qualidade, por kilo a 18500 réis, | 
Vendem-se na mesma c-sa varas de Flan- 
dres para mastros de bandeiras, (2878) 


Vinho do Porto tinto é 


velho 


JOrO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
(4500) | 


É de Amarante e ainda não es- 
lá baplisado excellente vinho ver- 
de, rascante, a preço múito com- 
modo, por pipaalmude e quartilho, 
na rua dos Inglezes n,º 26. (2548). 
* GARRAFAS 

Clyde Bottle Work €.º 
ENDEM-SE garrafas pri rao 

V 6, ge nato tira per erto 

quarteirões, d'esta muito acreditada fe brica 


de Glasgow. | 


Unica agencia n'euia cidade, da AL 
rasa Mg) 13. | ade, rua da Al 


meiras authoridades scientificas, os enrs. | 


(1697) 


Devem acabar as queixas dos ha- 
“Bhistas da Foz: 


BRIU-SE um armazem com .excellentas 
"“» viahos do Douro, para meza, por junta 
e a retalho, engarrafados, para meza o finos; 
genebra hollandeza, cognac é agua-ardenta 
de cana Paraty, cerveja iogleza e da terra, 
e outras bebidas proprias 40 estsbolecimens 
to e bom vinho verde. | 
Rua da Senhora da Luz n.º 178, proximo 

a Carreiros. . (3.35) 


" Baga superior 
Rua dos' Inglezes n.º 44. 
CC 3084] 


17 — Praça-de D: Pedro — 18 
“MIRANDA LIMA & IRMÃOS 


pARcIPAM aos seus amigos e frepueges 
que acabam de receber bonitos estofos de 
algodão, lã e algodão e tudo lã, percales, ja- 
conás, organdis, pompadours, fazendas de IA, 
lã e seda, sedas transparentes para vestidos, 
paúos para mezas e pianos, em casemira lã e 
algodão, linhos adamascados para toalhas, 
guardanapos em todus os tamanhos, meias de 
côr para senhora e creança, luvas de seda 6 
fio de Escossia, saias, garibaldis e camisinhas 
bordadas, lenços, mangas, golas, bicos e en- 
tremeios, tudo bordado em linho e algodão, 
vestidos para creança em varias qualidades é 
feitio, sahida sde baile, bretanhas de linho de 
320 réis o metro até 800 réis e lenços de li- 
nho de 70 réis cada um para cima. - 
Cartas de jogar a 70 réis o baralho;porção 
tem abatimento, pda ao 449085) 


 Commigo ninguem 
póde competir 
ços de seda, delinho e gravatas 


10— PRAÇA DA BATALHA — 11 

“Á ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFÓNSO 
Nº ESTE estsDbelecimento,o publico ensçon- 
"=. trará um grande e variado surlimento 
das ditas fszendas, no que ha mais moderno, 
recebendo por isso tudos vs mezes de Frans 
çãe Inglaterra novo sortimento. 

“Por atacado se fará ab=timento [2404] 


Viuva Sanches. 


ESTABELECIMENTO DE PENTIEIRO E 
OCULISTA * 


51! — Rua de Santo Antonio — 53 


| 


q 


Len 


Continúa a encarregar-se do concerto da 
todos os obj-ctos pertencentes a peativiro e - 
oculista, com a possivel perfeição. (2971): 
RR a Le 5 ET o a sp 
VENDE-SE uma farda bordada, quasi no 

va, pertencente aos empregados do the- 
souro e alfsndegas compreb-ndidos na 4, 
classe de que tracta o decreto de 16 de maio 
de 1832. Vê-se na rua de S. João nº 110. 

MAD 


-—— DD 
Ds: ENTROU ba dissum navio bas 

- calhociro quo trouxe um cão 
da Terra Nova, da melhor raça, idade 10 me- 


zes: Quam o pretender falle na rua dos Ba- 
ahos n.º 93 | -— (3182) - 
Aviso ão publico 
- LOUZEIRAS DE VALLONGO 
GRANDE descoberta de louzas em bruto - 
foi recentemente encontrada em Vallon- 
go, pelo abaixo assignado, o qual edificou 
um vapor e mais machinismo, e preparou 
uma grande quantidade, variando de 2 a 20 
palmos cada uma. Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis e garantidas para durar 
mais do que qualquer madeira. O abaixo 
assignado encarrega-se de fornecer as louzas 


de qualquer tamanho e collocal as nos telha - 
dos pelo preço de 15200 até 25000 ráis por 


| cada 100 palmos superficiaes. Os preços são 


regulados conforme o tamanho e qualidade. 
As amostras das louzas podem ser vistas 
no escriptorio de Carlos Coverley, na rua da 
Alfandega n.º 13, no Porto, ou em Vallongo, 
aonde as amostras, já postas nos telhados, 
serão igualmente mostradas aos comprado- 
res, assim como as direcções do uso para a 
collocação das mesmas, 
Grandes louzas para lageados, serradas 
e aplainadas, postas no chão para ajustar em 
qualquersitio, 
Cada louza é marcada, e as grossuras 
regolanda de 1 a 6 polegadas, conforme for 
ordenado. | | | 
Louaas para tumulos, mezas de bilhar, 
frentes para fopões, eto, serão feitas de qual- 
quer tamanho conforme a amostra. Pedaços 
e lousa em bruto serão dados gratis soa 
freguezes n 
Pera uma casa que precise de 1:400 arrobas 
de louzas seriam necessarias 2:800 arrobas de 
telhas de barro secco. - | 
As telhas de barro augmentam 100 p. o. 
de peso, em tempo chuvoso; a louza não ab- 
sorve agua. + 
E o augmento do peso que fas estragar 
a madeira-debaixo do peso das telhas. . 
O proprietario, Nicholas Enmor, : 
(1737) 


E 2“ 577% 


88 0º eleganta dog-cart (nou- 


veauté). 
Ss .is (8039) 


' Laranjal, 72. 


 RJENDE-SE um dog-cart novo. 

: Rua de Santa Catharina n.º 
a (1 a a 6 

O iebiddoeeto ). 

ENDE-SE e aluga-se a casa da rua do. 

pai n.º : lá, mera e agua, 

e excellentescommodos para hospedaria:quem 
a pretoBddr ir-se à loja do BE Gai 


póde dirigir-se 
marães, na mesma rua, à esquina da Cancelha 
Velha. 4 13145) 


A diis e RT ET e ti 
4 prseg titeogtado boa casa com uma vinha 
— pegada, em S. Gonçrlo de Lobrigos, jun- 
to áestrada que vai de Villa Real psra à Re 
"gos, + bem assim as duss vinhas do Fontão e 
“ada Portella, proxima a está casa. Falla-sg 
na ruá de Cedofeita n.º 128. (2076) 


.- 


Agradecimento: ' 
FRANCISCO Pinto dos Santos Fonseca 
agradece atodos ds individuos que com os 

seus esforços concorreram para extinguir O 
incéúdio da'sua habitação do largo de S. Ro- 
que; e para'o salvamento dos seuá moveis, na 
manhã do dia 29 de julho proximo passado 


Aproveita-se deste meio, pelo não poder fazar 
pessóalaséiio, 05 escrcit ox cdoo (8008) 


Aútónio Pereira M-ia sgradece a to- 
P dos osill 2º snrs, que ue ah 
sislir 80 responso de sepultura quê teve ju 

gar no ii Bh do i prédio pas fado: na igre 
jr dos extinçtos. Gacmelitas, por alma d 
seu presado amigo Antonio José de Pinho, 


a mm e O o o —— — sa o a a 


TPERDO 1 dic.Pº sh, "general visconde 
" Leris, com a melhor, vontade; anouide 
“80 pedido quê lhe fez o provedor do Asylo 
de Mendicidade para conceder que onadas 
músicas regimentaes vá tochr no jardim d 
S. Lrzaro uma noute de cads semsna,eacar- 
“Tegsndo-se à administração do mesmo asylo 
à fazer toda a despeza necessaria com est 
“util distracção, a mencionada administração 
espera portanto com a generosa recompensa 
- do publico, que cônvida a concorrer áquella 
“ro | todas as moutes dos dias santificados, 
beneficiando assim tão util 6 bumanitario 
“estabelecimento. Ê 6: 
- A musica pruncipiará a tocar és 8 gumes 


TAS, IVA (3227) 


D Therezh Roza Forróira, viuva de Anto- 
vs nio-Joré' Carlos, “vendo nó jornal «O 
Commercio do Porto» o annuncio para arre: 


” 


matação, no dia 9 do corrente,das proprieda-: 
des do vasaldo falecido José Antonio dy Fon- 


seca Vasconcellos faz publiço para conheci- 
mento dos atroma tantes, que” à aubuncianto 
credura do referido casal da quantia de 2:000 
e jurus por uma obrigação assigoad 
Tecido, bb dai de efa q 
pendente em juizo acção proxima a ser julga -! 
da, pelo cartorio do escrivão da 3.4 vara Silva 
Guimarães. É pois claro queos bens do casal 
“estão ubrigados a esta divida, e por ísso pro- 


testa a mesma anunciante não ficar prejudi- | : 
cada em seus direitos e acções que tenha con-. 


tra qualquer arrematante. | 

— Thereza Roxa Ferreira. 

a | (3234) 
: DE-Sk nos herdeiros de Mr. Louis 
uroustesu, negociante do PORO, ae se 

faz«rem conhecer a Mr. Edouard Pommé,re- 

cebedor do bospital « Ne doi Dara nma 

comnmunicação do seu inlerosso,. (3228) 


+ 14 Ma. 
: o 
- eh 


individuo que sabe ler, escres 
“v cbnl'bbnlsnitdemide theoricos dee iptu- 
ração commercial e boas abonações sobre & 
sua couducta, descja empregar-se. 
“ Dirigir cartas A. B. ao escriptorio. 
jornal. EA | (3233). 


— MACAQUINHO . 
TB O dia 26 de julho desencaminhou seda tra- 
-vessa da rua do Meio, casa n.º 20, um 
macaquinho (Sagui). à Aja Dby img 
A pessoa das por qualquer meio o possuir 
ou d'ello souber, é queira dãr parte ha mesma 
casa, receberá boas áiviçaras. - 


peace! pmgel TELS UT E 
gencia para Louzada 
gem 0 & UGUSTO dasSil- 

dos va, alquilador, 
“ums. na ruade Eatrepare- 
A &0s seus amigos e freguezes 
que «stsbelecen nova corrija para Louzada e 
com s cua competente muda, a qual terá 


principiv no diaG do mez correnta, ás 3 bo-! 


rasda manhã, e continusrá a sahie ás terças, 
quintas-feiras e ssbbados, ás esmas horas, 
- 6 de Louzads av Porto ás. segundas, quartas 
e sextssefrirss,ás 4'ho ras dá manha, Todo o 
pass- geiro term, dizeita a meia arroba do ba- 
grgem: Preço Je enda passágeiro 60 

Bipato vila da Paredes 500réis desde o dim 
Sena diante, Os bilhotas vender-se eni Lou- 
gade em cusardo sor! Manvel Ventura Tei- 


tarda Fonsetu ento Porto Em cisá do en-| 


nbotinste, e o mesmo tem no sén pstébalácio 
noento cóu és, esteches e 'victórias para fre- 
tar, por' pre qus 'conmodos, o bag 

E +, ss Je Po pasado ita e à 


porte. 


Casas para arrendar. 
LUGA-SE uma casa pa rua da Pindade, 
— &M com scommndação para grande familia; 
com quintal e bos agua. eso cor os o 
* Aluga-se quite coro'commodos psra pa- 
quena familia: quem pretender póde:falinr 
* com Agostinho Moreira dos Santos, ns mes- 
ma'rus n.º 160. eua crase! 4023) 
25 PRAÇA DE-D.PEDRO-—SS 
À este estrbalecimento “avába de chegar 
am hado'e varindo sirimento de fszan- 
das, tres vomo casacos 6 copas de placé é 
górgarão, rotondss e capas de blonde de 
géda Invradss, chapéus dé palha e de seda 
para senhores, albuas para retrotos, bengsl- 
Jasnodernas, Collarinhos é pouhosde bra- 
taúba delinho pres homem, um grsndo'e 
varindo sortido de lenços de brétanha em 


brento, com barra dé cor, toslhes emtódos |. 


“os tamanhos, guardanapos, glacés pretos & 
dá tores para vestidos, 'golhinbes e" mangas 
da cambrais bordudas, brilbentinas de Ir 
para vestido, e um variado sortido'de inuitas 

outras fázentes, que tado vende” pór pro- 

ços muito cobhodos +09 (3226) 


e ços 
a : LÊ Mo - 
- NENDE-SE 
UEM quizer comprar um lota (e mais al- 
“guos objectos pertencentes a loja de peso 
Andrén,ºº Algol Ru 
dom O (8229) 


— Fin Lessa da Palmeira 


'ENDE-SE uma grande casa apalaçada, 
Cos quinm o agua, denominada do Fer- 


fallena rua de Santo 
o E ua 


rÃo. 2. | 
“Traota-se á vista dos titulos com Joaquim 
Antonio da Silva Guimarães, na estamparia 
“do Bolhão, no Pórto. gy [3499] 


“Lonza ingleza pára lelhados. 


A PREÇO REDUZIDO 


- 
. 


A rua de S. Francisco n.º 35, contináa a | 
* vender-sea superior - louza inglazs,| 


muito conhecida e aprovada por diverso 


propristarios que a usam; esta louza torna=| - 


se muito recommendada por livrsr as casas 
calor. 


Í 


“A PROTECTORA PORTUGUEZA 2? 


| IOM esta denominação vai estabelecer-se 


réis por cada uma acção, e a cada accioni 


a | prezade verdadeiro interesse publico, ou obter 


e bem assim o relaforio sobre o estado da 


a ' 
CERA 


deste | 


agosto, 


(3285) | 


Tél, 4º o 


«| uma ries cullecção de conchas, pedras e me- 


[Eae or e 


ci (2010) tda manhã até às D da tardo. 


E TO vice-consulado: de Aus- 
| “fria do Porto achs-se uma 
jen para ser entregue ao 

e. tm CH 


(3209) 
de 1005000 réis cada uma . |. Ensino de iinguas 
PADRE Cunha, professor ha- 

bilitado nas linguas portu- 
leza e franceza, offerece- 


4 “COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE | 
o FERRO PORTUGUEZES 
REDUCÇÃO DE TARIFAS 


Desde 6 


49 08 BÍLIS 


carta vinda do W 
snr. Ferdinando Priealend, 


SUA SÉDE EM LISBOA | 
Capital social 1 090:0005090 


réis em 10:090 acções 


4 


o ' 
cep ER 
e Ne 
q = 
, 
, 
bs qua tuas 


de agosto de 1865 começarão à vigorar para os passageiros e 
o mercadorias às reducções seguintes: 

1.º Passageiros entre Lisboa e Villa Nova 
onde de Gaya van 
BILHETES DE 3.º CLASSE DE LISBOA A VILLA, NOVA DE GAYA E VICE-VERSA A 

Estes bilhetes vender-se hão elileite pá os adutditá ato partem : 

- De Lisboa ás 4 horas e 15 minutos da tarde. | 

De Villa Nova de Gaya ás 3 horas e 15 minutos da tarde, 


Os portadores d'estes bilhetes não teem direito: 
1.º A viajar em outros comboios que não sejam os acima mencionados. 


gueza, latina, ingle | 
para dar lições na Foz, indo á morada de 
quem se dignar procuralo, ou em sua pro- 
pria. Falla-se na Foz, rua de S. João n.º 86, 
(3117) 


"UMa COMPANHIA PARA A FORMAÇÃO DE 
SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA, cujos fundos 
serão empregados em CONSTRUCÇÕES DE PRE- 
DIOS, para 4a] vendidos a prasos largos 
por arrematação, e em outras operações re- 
conhetidamente vantajosas. Õ. ; 

| Os fundadores d'esta companhia, cujo 
Proj tem sido polido com roger 
4 o pais, especialmente pela classe 
enol favoreci a de fortana, fazem publico 
as pessoas abaixo mencionadas recebem 
assighaturas para as acções que ainda restam. 
- OQ primeiro desembolso é apenas de 18000 


UA professeur de français, desirant entrer 
* dans un des pensionnats de cette ville, 
prie les personnes à qui cela pourrait conyenir | 
de bien vouloir s'adresser au bureau de ce 
journal, sous les initiales E. F.M. (3191) | 
PRaCISASE dsum pharmaceutico exarui- | 
| nado ou praticanta que tenha'5 s 6 an- 


+-— : . . , 
se entrega um documento provisorio para re |. de boa prática, para à pharmacia Viei. 


ceber 08 respectivos titulos quando a compa- 
nhia for approvada pelo governo de Sua Ma ay Codoleitar O: add; Pórporsam (8100) : 
RECISA-SE de um caixeiro para uma loja 


gestado Fidelissima. P 7 E de um cai; na | 2.º À ficar em qualquer das estações intermedias. Em qualquer d'estes dous casos 
1 Quem ainda quizer fazer parte desta em- de ourives; não se exige que ssiba traba- 
lhar mas sico-bom comportamento e bem ha- 


pagarão a differença que houver entre o preço dos bilhetes ordinarios e aquelles de que se- 
bilitado para o n“gocio. 


jam portadores. 
pe 3.º À passar a outra classe superior, senão pagando o bilhete ordinario por completo, 
“A quem convier dirija-se é rua das Flo- | para o que se considerará nullo o bilhete reduzido. E DO RR qua 


-— 


prospectos ou esclarecimentos póds dirigir-se: 
|» Bm Lisboa, ao sor. Jeronimo Bobone, na | 
sua casá na rua da Emenda n.º 65 ou na pra- 
ga do comímereio desde ds 2 ás 3 horas. 

No Porto, ao snr. Lourenço B. C, Costa, 


res n.º 180. (3223) o. ) bi . o a 
WFA rua do Bomjardim n.º 359 so precisa 07 Mercadorias de consumo diario no mercado 


N 


no seu escriptorio nã rua dos Inglezes n.º de um Caxoiho para, & asda de Lisb 0a à grande volocidade. 

45, 1.º andar, (2847) | ad ro frescas, caça morta, peixe fresco, creação, hortaliças, legumes tre 
ES & ASE a ais CRS ES a SRS No 1 ramos de flores, leite, ovos, mariscos e carnes frescas procedentes de qualquer esta 
Companhia Portuense de lilamina- Hortelão DESTINO À LISBOA pagarão pola ssguisto tariis nai 


DERCISA-SE deum que entenda de jardi- |. 

* meiro para estar permanente oem uma casa 

nos arrabaldes d'esta cidade : a quem convier 

dirija-se á rua da Ferraria de Baixo n.º 136. 
| | (3171) 


BOM GOSINHELO 


e ca sa Ta 2 ) . 
tel ção a baz 
gio convidados os snrs. accionistas d'esta 
“companhia & reunirem-se em assemblea 
geral no “edificio da Bolsa, quarta-feira 9 do 
corrente, pelo meio dia, para lhe ser presente 
o parecer da commissão de exame de contas, 


Desde as estações | Preço Desde as estações Desdo as estações 


seguintes - 
á de | Lisboa 


Preço Preço 
seguintes | 


intes : 
á de Lisboa á de- Lisboa 


por por por 
10 kílog. 10 kilog. 10 kilog. 


Poço do Bispo. ,...... 
mim 


Sacavem. scuansanae V. NOVA DE GAIA. 


| UEM precisar do seu prestimo dirija-so ! Povoa 12,00 | Verme 6 
fabrica : e para se eleger a nova direcção Q precisar À o seu pres mo IrJa-so OVoa, emacs ad sa + ermoi "eua. 9,00 “ . “id 
“rd O eee Aitereh ido hos! -& praca dos Voluntari Rainhá n.º | Alvérca........... .. 14,00 | PomBaL ,,.ccceseess 12,00 | Barquinha. ..,..... ç. 48,00 
PEA do 8 7.º do artigo 14.º do 49. vPRaSA olanfarios .da (8187) ementa A RE ps jo bi cos co dogs oe. 1600 Praia, re Sertetor o ips 
Luto. a EFranea.,,...... MU | Formozelha:,,...... õ. ramegal ,,eccresos 
Porto, 1 de agosto de 1865 MA b Pa hou | CARREGADO... .cserses 21,00 | Taveiro. ..cecrvosvo 18,00 | AnnanTES . ......00» 58.00 
O, À de ago 1369, à pessoa pobre,mas conscienciosa, achou - , 
" Quótma Ferreira Pino Basto, | O hoitem 2% de julho, das vales do sobre, | debe: 1:12:27] 3800 | Conaan::..:77777] 8000 | Bampona 7. .7i] gm 
Presidente da assemblea os) que ds restituir & quem provar pertence- Dem Rasa ss. pa 3100 rima sr 8 boi eh ii CREA saber opere Ú Do 
2 WA + : ! rem- e. ' ad : ANTAREM, ,.cvacsere 5, Mogo UPOD cce cocos... BATO. Sececoecovcoçsos , 
e em Na praça da Ribeira n.º 9 indica-se a pes- Val de Figueira. ..... 42.00 | Oliveira de Barros... 93,00 | Pontarecae . ...... A 79.00 
. a E po gu as lo dar O | | Mato de Miranda,.,...| 45.00] Avemo.. .esecsce«| 100,00 | Assumar......c..000 83,00 
Companhia Ger al Br Car jo goa que 08 achou. r (3072) Ei pç Lage ç o. Fira ESTARREJA. cecccvcso a ota Eulalia.....« o Soo 
ss tendo eflactusdo a reunião dos Dc a a troncamento..,..ss - 1 secocaceçe.. 109,00.] Ervas. .cccvcsscseses 4 
snrs. 4ccidnistak está: “compenhia an- ALVEG AR AS Payalvo.,...... ce. 40] 62,00 | Esmoris s....0...... 113,00 | BADAJOZ.......:..] 108,00 


núnciada para o dia 20 do mez de junho pro- 
Xin passado, são novamente convidados 


pára se reúnirem em assemblss geral no dia 


quem achasse um botão de ouro com 
uma pedra verde, para punho de cemi- 


â 


Ein eba pelas 5 horas da tarde, no ag Ag; ia maio A mini erro Os expedidores dos generos acima mencionados que desejem disfructar d'esta reduc- 

a TO A ORA a À pintei ESA O ELTIS sá Ei de e ae as suas mercadorias nas estações expedidoras 3 horas antes da par- 
t rag o Bgos 0 3 e .,. do sy j , | Ç is ti os com ojos. é ? ha v | É Fá | Rest rf D 4i 

ari Ko presidédte da assemblea, Dili sentia il re o Por to é, Am arante Oa preços de transporte da estação do Caes dos Soldados à estação Central da rua 

“Francisco de Campos de Azevedo Soares. À go AANTONIO | dos, Fanqueiros são os seguintes: | Rede egg preços rei 

=D cat RIGON] BTIO 1 jalún GTea (GISBYIL É Vieira anastra cora creação por cada: 10 kilogrammas......... 20 réis. 


a de Souza, 


RU, 4º N0UZS, |. For cadalO, KiogramiiaM LT. ccdoconea cons ora O sap 
ear faz publico a A 


“Minimum de PerCOpçãO. . cics aisr ooo Oca aaa 
“o por cada canastra vasia desde a estação Central da rua dos 


... . 


- Muito barato 
TELHA, MADEIRA, PEDRA, ETC. 
JRREMATA-SE na cerca do extincto con- 


vento de S. Domingos, todas as sextas= 


: y , é . A Pb - / b. a Ds! C ce. 
DE ESET irado aos seus! ar 

DO ca A IN IO TD cui à 
dos os comboios, 


PESE, ey 
q 2 a 

245 env [ 
- eat: 


AÊ Fapqueiros á estação do Caes dos Soldados. ....... 


Os despachos pela alfandega municipal serão feitos á chegada de to 
PRA 9 ego epartição terá os empregados competentes. ro 


ço 
a ma — 


ancia 


- Lis 


feiras ao méio dis, principisndo no dia 4 de 08, 3 de agosto de 1865. | 

 Constade ballos arcos do pedra de va- Es E | E Wes 
rias dimensõss, cornijas; pilastras, esqua- — —— T. — e em 
dria 6 alyebaria, travos, barcoteria, | | 


tijolos, etc. 


4) 
hauz, 


s , 


(3230) 


ria Rá 
: TA AF 
< . , ; ] 
r 4 ro o 
f J . A Eogi 
k ( À 
É) a a 


o Í. 
A diligencia sahe 
tarde e de Amarante ás 5 da tarde. 


k | ) Edo n 
SOCIEDADE - PORTUGUE 
“o BANCO: ALLIARCA 


ue “AUTHORISADA POR DECRETO DE 27DEJULHO DE 1864 
Desde 4 de agosto de 1864 até 5 de agosto de 1865 tem havido 
— A4DI6 subscripções por um capital de 1,003:998;0090 réls 

— ' Aasecripções compradas 240:3995000 reis. 


familiss que lovAm, e) sua log (3224) | ) seguro rantno devida a dos meios que mais contribue para se adquirirem habitos de 
St Cedo 14 e economia e de moralidade, e o caminho mais facil'e seguro para chegar á fortuna ; é por 

| P ovIa do Varzim “|isso que todo o pai'que desejar prevenir o futuro de seus filhos Eee fazer-lhes 
novo hotel Portuense dos Dous Amigos, | inscrever os seus nomes na sociedade — PREVIDENTE —, porque, como o tempo passa de- 
” nolargo do Pelourinho n.ºº 13 4' 22, vai | pressa, dentro em vinte e cinco annos, e com uma pequena quantia que todos os annos for ap- 


(8017) | 
- Garros para a Foz. 


A rua de Entrs-Paredes, da alquilaria de 

* Augusto da Silvs, principiasa «s corri- 

das ne dis 7 do corente, às 4, 5-e 7 horas 
da manhã. Preço de cala pessoa 120 reis, 

- "Os mesmos carros esperam polas musvuss | 


PRAÇA DE D. PEGRO N.º 72 PROXIMO 2 O 
TANQUE 


Da mobilia do ill.mo snr. major Santos, de 
“Caçadores n.º 3 que seretira vo 0 
POR INTERVENÇÃO DK JORGE SHAW 
À segonda-feira 7 do corrente, pelas 106 

- meia boras da msnhã, haverá leilão do 

diversos moveis de mogno, que constam de de agosto em diante 

novo estubslecimento tera excellentes com; 
modos para receber hospedes ou quaesquer fa- 
milias que tenham de alli tomar banhos, po- 
dendo-lhes ficar mais em conta do que alugan- 
do casa particulár. (3210) 
Casas para alugar | 

Ã BISA io rua das eriier n.º 25, com mui- | conformidade do artigo 61.º dos estatutos d'es 

tose bons conmodos acha-se quasi pr e sociados pelos actos e boa administração da su 

Re ga dot feia ella ge tom af; presentantes. 
ado a fazer, estando toda prompta' de novo, | a evo súbscrintor “mei inquennio em diante. fa: 3 liquidacões an- 

o todas as sílas e quartos forrados a papel. : gi ORDENE e Ro Fo Rd Sites fanor, 99 diupigações an: | 


sophá, guord:-vestidos, comniodas, câmas 
frsneezas pora cazados; ditas de forro, lava- 
tórios, meza illástica pará jénitar, gusrdal 
louça; cortinados, esdeira , DOBZAS, ronpas, 


| tra fórma, e com tão pequeno desembaJso, tirado do fructo das suas economias, poderia obter. 

E' bem conhecida a regularidade com-que a — PREVIDENTE —-se acha organisa- 
da ; os elementos queella tens para poder satisfazer aos mais exigentes ; e as vantagens que 
offerece sobre as demais; porém cotno' póde haver ainda alguem que as desconheça, em 
seguida se descrevem. hpsttge go La RES ir ti Ag Erepa qu 


Vantagens que offerece esta sociedade sobre as d 


daltiás de cobra e prata,antigas louças, crys- 
tses, o objectos de cosinha, o outros mais 
qu estarão pateútes. O 
“Pode-se a prompta retirada dos ohiantoe: 
o e » ) 


sociedade, é ceaponesvel para com 08 seus as- 
ma 15% sa + É Sao 4 a” o. A+. 7 


tnobid o k 
direcção, e da dos demais empregados e re- 


Dissolução de soci-dade 
AS Sou ut o poa doe aba 


nuaes. 


nene iapigot a E com alguma mobilia. Tracta-se ria | 3% Tero subseriptor a liberdado do endolhdr a maneira de j ear pa direiipado ademi- 
assigaados, com estabelecimento de tanogria| .- Aluga-so intuliiêntoa cada dá Guida bo nistração, que são 4 por cento pagos no acto da subscripção, ficando sujeito á deducção de 1 


pór cento por occasião da liquidação, 

sujeito a deducção alguma. St" 

(= -4,4 Recebor o subsctiptor, gratis, de tres em tres mezes, o balanço e contas da socie- 

dade, ficando asstm sempró á &lcarico dó seu | ovimentoe estado. 

e: e cl Cru com que ásta sociedade se acha organisada, com pessoas aptas é 
a OE as para este ramo 


na rua dos Banhos,foi dissolvida de commum. 
accordo no dia 31 de julho ultimo, devendo 
exarar-se a respectiva escriptura no dia 7 do 
corrênte. : dd 
Não sa deve quantia alguma, porém se al- 


ceição n.º 39, pela qual se pede a renda de o PR 9, pagg pa np ndo e rubeoripção, 8601 has 


38 moedas. Tracta-se na dita casa da ruá d 
Taipas. ” - (8188 
de 
ALUGAMSE as seguintes propriedades; 
guem se julgar com direito a qualquer recla- | *X.. Na rua de Traz, casas n.º 191 e 193. 
mação, deve spresental-a até no referido dia,| Namesmarva, casas n.º 195 e 197. 
pelas '3 horas da tarde, no ex-socio Antonio] No largo dos Martyres du Patria, Casas 
Rodrigues dos Santos, no caes da Villa Nova, | n.º* 193199 4MHB4 SS GDE 
junto á cruz, porque o mesmo fica desonera-| | Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
dude oi á responsabilidade, 6 fodo o netivo| 110. (3153) - 
AULA] SD cine e todatrro , ht ea: LUGAM-SE duas lindas casas a | 
tindá no mestno estabelecimento por, contá Â dcabar-se dó novo, 6 tambem se 


- 


de operações, já com prática de alguns annós em companhias hes- 


6.º A cláreza e boa organização dos sous estatutos, 
'eios das liquidações annuaés, quando as houver, prejudicarão os das liquidações quinquen- 
REPITA EFE. duto ds das lialidacids dida o qo *Mbisênis EAD goi) dhos 15)4 o it 
nães, ricin tão pouco os das liquidações quinquennaes prejudicarão os das, annuaes, como 
actualmente está acontecendo nas companhias hespanholas, à 

7.º Finalmente o desejo que ha n'esta sociedade de que as informações ou. calculos 


que Be derem ou apresentarem sejam 0 mais que ser possa aproximados da verdade, para se 


j 1 


elos quaes se vê que nem 08, 80- 


- 


bronria edob sus fria orirativa: A Dai é | 8 | não cabir bo absurdo de dizer, como outros teem dito nos seus prospectos, que quem der réis 
"Porto, 2 do ajooio da 1565. | | enio yr Uma, não paga fóro Eri) rr (5008000 por uma vez, em dez amnoé terá 4:000000 réis, é que quem der 1:0004000 réis to- | 
|" Antônio Rodrigues dos Santos. | a de Bos Vistá se chora de lies Topo | Pá 10:0005000 réis! mo A o | | 


ia da Bom Vista ao chegar á de Santa Isabel. | “Este systema é mau, e os que 0 adoptaram mais tardo terão que se arrepender. 

| (3101) |. Pela nossa parte diremos sempre que quer der 1:0004000 réis por uma só vez, se 
obtiver 2:0008000 'réis'em cinco annos, deve dar-se por satisfeito; o se aos dez ânnós tiver 
4:0008000 réis, tambiih nos párece que não terá motivo de queixa: é por esta fórma que 
desejamos angáriar súbscriptores paraa — PREVIDENTE — ,, e é assim que praticamos 
quando representavamósa Tutelar, pois 
apredentavamos da mestra fórma do pttblico tanto os exemplos favoráveis como os 
veis, 0 que se póde verificar das publicações que então. fizemos. Caibi old 

Quem desejar subscrever para a — PREVIDENTE —, ou esclarecimentos ácerca 
d'ella, póde dicierdes nao am abaixo assignado, rua da Fabrica do Tabaco n.º 19, ou. 
à direéçãão dá mebma sociedade, rua dê Bellomônte n.º 49, e em Lisboa e nas provincias. aos 
agentes da dita sociedade, que.darão todos os esclarecimentos e informações, e prospe 
gratis, a quem os pedir... “o Ra ME À 

“Ponto, O de agosto de 1865... 


Manoel de S () (3158) 
a residento em || 


dorha rua doPoço,| Casa para alugar 
À LUGAM -SE no Caes das Pedras,em Mas- 
sarellos,dous andares da casa n«o! 62 à 64, | 
| cora linda vistas p a Ótio Dojrô,e estrada 
da Foz. Plsitrão | uia Restauração n.º 
110, fabrica da louça. So (BIIR 


“o Casa para alugar 


Za, 


esfavora- 


ps 


ro 
4 orsvi 13180) 


— e 


É o 


, : 
À pra | ALLUGA-SE a casam 


ra 
mhi 


e a rua -da Bandeirinha 


D. Pedro n.º* 17 e 18 estão ha 
aúnos ariouzenadás tma cu- n.º 6, 8e10,0 bm lindas vistas e excel- 
lentes acommodaçães para numerosa familia o 


E] a 


tem quintal e agua. 


“O inspector geral, 


da mesma casa na rua da Lada n.º 412 e 
A rede separado: falla-se na rua das 
e x. Fiores n.º 3166 
co gelam os liquidos.só como auxilio de | — x (6160) 


NCOS rs - Sorvetes 
ASA Pa SG TIDO SIG 6 | FESTAS novas mschinas para uso domesti- 
D India recentemente chegados, lindos gos-! 
tos, preços 600 e 700 réis cada um. A fogo, no espaço de uma hora e com vinte 
quê comprar para cima de uma duzia se lhe ' reisidecarvão podom fazer 2a 8 arrateis de'| & , NO pel | 
ea bd af | | Gaya: quem o pretender fsllo com Custodio 


| BOBMBÍBG E ... mmaissq 5Sbobasooel 8 | Aya. ' A ae 
| Vendem-se em Bellomonten.º 39. 7 José de Souza, praça da Ribeira n.º 
EU (080) 


o 
» r F 


é | 


no Choupello, em Villa Nova, 


“RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


AM-SE retratos com todo o tempo e por 
do huwidade, é não racher com o frio-ou| *: preços muito modicos, desde as 7 horas 


rá cima = Pp 
r46 p. o de abatimento. co Ai 
10— PRAÇA DA BATALHA —11' 


o 
, o 
ae » 


(662) * 


UGUEZA- DE- SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


abrir-so do dia 15 de agosto em diante. Este plicando, alcançará uma fortuna para si, ou um dote para seus filhos, que por nenhuma ou- | 


1.º Uma garantia de quatro mil contos de réis, capital do Banco Alliança, que, na| 


que ao passo que se iam sucedendo, as Hiquidaçães, | 


e prospectos | — 


bjectos, peúna da no prasóde ló dias, a con=) Quem a pretendérfalle na rua do Paço n.º agito ciascta José Ferrcira Moutinho. (430) 
| ; a ex dbojo, vindo, e euro 31, junto á travessa da rua do Bisarioo q Machi ASS Rr “faz A | LUGA-SE um armazem proprio para sal é 
a 7. does Ea a à ri ira | (6219) Em Das Pard JdZer HOVO 001 por cima vim-celleiro e segundo andar |. 


LUGA-SE um armazem de lotação da 300! Nx a 


4 


— .. 


ds & Rocha, 


BUT cod pe OREANO Butt PINI nl 
(2928) | TYPDO COMMERCIO DO PORTO - 


ANNURCIOS 4 


sa Ria RO '8 
L 
ST MM 


ondres 


Ea o yugde ingles — 
—» “BETA, — commandan- 
te R. Eavanaugh, a sa- 
- hir no dia 7. de agosto, 
E a ao meio dia. | 
ara carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos,' tracta-so com 08 agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou À, Miller & 
Cs, rua dos Ingleses nº 78 (8163) 


Londres 


tas 
Ed > 


. 44 nem dy dt 
: o , , 
e. adam Sd.” do 


“ O vapor inplez — 
AURORA. -— ei com= 
mandante Wilkinson, 
sabirá até ao dia 10 do 
corrente. . 


nt 
ue 

AE + 
é bd qm pç . 


Si EAD 4 e prr t 
PM Agentês Alexandre Miller & C.2, rua dos Ingle- 
zes nº 73. (3164 


4). 


Liverpool 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante H W. Lloyd, sa- 
hirá com muita brevi- 
dede. * 

Para carga e passageiros, pare o quetem ex- 
cellentes commodos,assim como umia dispenseira,tra- 
cta-se com À, Miller & C.*, rua dos Ingleses n.º 


- (8165) 
Liverpeol 
AU AÁR muiito 


4 | 
PA SÁ: 
» VA AA pa A pára 
Rg. Ts are 
o “1 4 - etasf é vê 


som dp 


pitãoS S. Sanarey, es- 
pera se para subir ter- 


A "qa feira 8 do corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Bilva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


e passagem, assim como 20 snr. Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar (8181) 


dias) O vapor ingles — DE 
y—capitão Woo- 
lougham espera-se squi 
para eakir com brevi- 
——— dade. . PE 
Para carga sracra-se com o consignatario Carlos 
Coverler, ros da Alfandega n * 18 2895) 


Ipswich Yarmouth & 


Lyon 
O brigue inglez—TEMPERAN- 
Es” com brevidade, 
PE srE (3176) , 
Londres 
gb pitão King, sahe até o dia 15 do cor- 
À rente mez, E 
| (8177) 
A esçuna inzleza—STELLA—, 
O) capitão Thomês Gibbens, rabe no prin- 
Londres 
asd E O brigueinglez - HELEN — 'ca- 


| 4 M e CE STAR-, capitão H. Meck, sahe 
O brigue inglez— OCEAN-, ca- 
c 
Hull & Leith ... 
cipio de setembro. 
(3178) 
pitão « « «, sabe com brevidade 


(8179) 
Loúdres. 
pag O brigne inglez - ARROW —, ca- 
Seara tão P. Le Coteut, pábe com brevidade, 


(2896) 


Tae 
Rova-York 
és O prato portuguez— PAQUE- 
cy TE DE AVEIRO—, capitão Senna, 
rd” gshe com brevidado. 
“dao AM (2497) 


H 

+ & ap4 
Bristol & Gloster 
E pa À escuna inglesa — WILLIAM 
dE  EDWARD,upitão D Jones, espera-se 
RMC aqui todos os dias pára sabir com a 
Segui. maior brevidade possivel). . (2838) 
Para curga tractu-ss com v cousigpnatario 
Carlos Soveriey, voa do Alasdeza' 

n.º 13: ni . 


Maçã = 


N o Usa 
de Janeiro. 

& barca — SILENCIO — sahirá 
ad, dE: com muira brevidade: pura carga e 
ad E passageiros tracia-se com o caiza rua 

Meriti da Alegria, 97. (2759). 


| Doc mao MP SLTÃ GE qual, 
Rio dê Janeiro... 
es A neva e moi veleira barca 
GR, AMEDTA — vai fabio com roqiiiiro 
Eee vidade Recommenda-se este excelle 
SUE to novio nos snrs. puetoeiros que que 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bim tracfamhento e 
'acommodações que tem, com beliches para os do 
prós. Para targa e passageiros tracta-se coin Mg- 
noel Qualberto Soares, rua de Fnlomgnta 5) 


x 
TZ 


ear 


o demo A galera— CAMPONEZA —, sa, 
à. hirá com brevidade: para area é t 
= 


“ae > engeiros tracta-se com João Adr 


paises Rocha, rua das Congostas n.º 4 os 
o MEM mu 949 mê 1? q» (2146). 
Í q VITA Ss z 
, . ” Rio de Janeiro a Esta 
pre o A galera—SAUDADE--, capitão 
98 Ba Cardia, sabirá: com brevidade; para, 
dp Carga e passageiros. tracta-se Com 
“eitêes Francisco Ignacio Xavi 


Csrvalhosa nº*19, 
o Sul: 


ET Tia ET ; 
"Rio Grande do: 
avuitaas -— O patacbo—-MARCIAL — está proma 
Remo pto a seguir visgem Rega-se aos snrs, 
Eos  corregadores o favor de apresentarem. 
Bits seus conhecimentos:e aos sDrs' passa- 
geiros seus passaportes, Caixa Antonio Luis Gomes: 


— RioGrandedo Sul; - 
COM ESCALLA PELO RIO DE J ing me 
“anólgo Vai sabir com muita brevidade 
nova barca — FAVORITA —, cupitão . 
Nova: quem na mesmo quiser carregar 
8 e ou ir de passagem, para o que tem 
steam compmodos € bom tmctamento, fundo 
eliches para os pasengeiros de proa, dirija-se go 
cait DRI da Bilva FerrAibo Bib ForBEh n.º 
400) 1 +=" Cu go SAN POEMAS TO(1O8S) - 


Fis ds AMON 


Po ] 


-— 


Lima, rua de Bellomonte n * 107.. 


e 
DE q 
ty A da 
á “4 ar q. 2 Raio 


TD a 
(0 Ma 4 7 


* 
(” 


“++ 


nd 
4X 
4 


x trtaritT o : . «+ 445 Ana is 
=” — NOVA PALMEIRA 
RAR - capitão Adrião Setquieo da” RUM: 

PR vai sabir com brevidade Recebe carga” 
aa o passageiros: tracta-se com João; 
Adrião da Rocha, rua das Congustas nº 4. (3047). 


BAEO sé posmop sãos 
A barca — AMAZONA —., capitão, 
ix Antonio Ferreira Leite Junior, vai 58-, 
" bir com brevidade. Recebe carga e pas-. 
óse ofogeiros: tracta-so com os caix RO 
do lurgodeS João Novon*2 (2179) 


| 


/ Pad 


